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ANHO 3 0 Î 0 0 0 
S E M 6 S T R E 16ÎOOO 

EXTRANGEinn BOSCOO 

S Ã O P A U L O — Q u a r t a - l e i r a , 2 5 d e m a r ç o d o 1 0 0 3 

E S T L R E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S E E M A R I N O N I 

I i rDArr to T. OPFIOIVAI: 
RUA OS S. SENTO 3 5 - 3 

T E L E P H O N S U l i 

Mercados 
C A F É 

A" eotaonos do» mercados conserva-
ram-se inalteradas. 

O Havro abriu calmo, n .13 francos; 
• a inburgo , ostavel, n 27 pfennigs; Lon-
dres, calmo, a 27 bbilliuga, c Nova-York 
eslavol, In.llterado. 

Ao moio din, liouvo bnlxa de 2.Í c-entí-
nmi no Havre e alta de l/l do pfennig 
cm Hamburgo, o baixa de l/l de pfen-
nig, para sotombro. 

A foi pagem foi de 20.410 sacei*. 
Fntiaram cm Santos 15.500 saccas, e 

* o li Io de Janeiro, 7.8C0. 
O mercado, lionlem, em Santos, esto-

re frouxo, tendo oá negocios sido rcali-
ladoa na base maxima de 4Ç100. 

Vendas declaiadap, 2ú.OOO Baccaa. 

f / EP.C A DOS NACIONAE9 
í"(!fgramn-.fis ù'fl Cftuiiuercio de 

Van lo 
PANl'O?, 21 
Vendes l eal isadas . . , 
iîfl'-e maxima 
Mercado, f rouxo. 

São 

.'.".000 »accas 
i $100 

Filtradas « 
PcEdo (• dia r 
Desde r de julho . . . . 
ßterk 
Mídln 
l auta t emanai, 420 réis. 

desp; 

t 'aie embarcado . . 

Fnbidns : 
Km opa 
Ktfiaaoö-Unidos . . . 
Jt»icnoe-Aireß . . . . 
fttentevidéo 
f s y- baldeado bojo : 
Kn Paulista 
Km Filo Peido. . . . 
Nu Sorocabann . . . 
lvtii f-nmpo Limpo. . , 
Ko In:./ 
I o l*i 1 y 

Total. . 

I'm Cßtial data de 1C02 : 

Fr. trat! a s 
Iiesrie o cüh 1" 
Desde o (iia 1 de julho 
Stock 
Vendas 
Kate 
IK-t-!>a< liada» 
Kmliucadab 

7 .««:l.r, 20 
1.012.91.1 

iG.wa 

11'».Ort 4 
1QU.417 

'S 1 

M.$73 snrs. 
1.820 • 

101 

22.037 

H . 7 7 S 
I.001 JU 

fl.UOO 
4$i;ou 
66.7!>7 
'jü.tj; J 

(C cm ni ci liai Tek grain Bureau r) 
MNTOS.2Í n i r 
. t.'cod itveiage 

cu lar, 12 Iii 'J. 

m.)—Mercado, ealmo, 
, y|«J00. Papel par-

FAKT08, 24(1,20«.)- Merendo 
«tíccil avciBfec , 3$000. 

a pat 1. 

FANTOS, 24— Mercado, aputhico. 
<(H.od overage», 
rntroda«, l&.ûëû satietf. 

Papel particular, 12 3i52. 
Sabida*: 4.2Û0 aaccas, para a Europa 

10 vapor «Iborla . 
hteck, 1.UPJ.913 saccas. 

PIO, 21- Merendo, frotir: 
12 3i32. Typ" 7, 4|::r.o. Kntri. 
Lotagcm e Larra a dentro, 

Cambio, 

F e c h a m e n t o « I o * m e r c a d o s 
e i m I I i l ( f e m n r < ; o 

((cniiitcreial Tele y ram Bureaiu) 

NOVA-YOHK—Eat «Vol. Iii alt i ados. 
Venda», 4.000 paeoas. disponiv.d, 

Inalterado. Typo 7,5 1 i*J. Typo 8, ft 1|H. 

IIA VRE—Estável. Bai xa de 1[4. 
V( ndas, 27.COO saccas. 

HAMBURGO - E t u v c l . 
I t|4. 

Vendar, 1 000. 

Alta parcial 

LONDRES — Calmo. Alta parcial de 
n d. 

Vendar, 10.(CO pr.cces. 

/ E E R T U R A DOS MERCADOS EM 2 4 
CE MARÇO 

(ff»; li (J ciai Ti Içaram Bureaux) 
Caliru 

Opvöeß: mari," 

Il A MP> UP CO 
rir 1I«. 

( I «.Ítí : na i i 

1 CMiREF- ( 
< [i.ccfc: b ü i i 

ÎCVA-VCPF 

Inalte radon. 
I setembro, 34 l[t. 

Estável. Raisa parr-h 

o, 27 1'! ; setembro, -s» í ' 

»Imo. Inalterado*-. 
), _7 ; kulembro, 28i0. 

21(2.05 1.)-- Eatavel. Inal-

e s t a t i s t i c a s e m a n a l 

Sloek nos porto« dop E. Unidos, 
2.137.000 contra 2.U»'».000 sacea». 

Entregas somanae», 72.tKK) contra 
11».000 hacea». 

rtupp. visível, 2.000.000 contra 2.670.000 
tacoa». 

C A M B I O 

Ainda liortem, o mercado conservo^i-se 
paralysado durante todo o dia, rcali.*nn-
do-ne apenas alguns poquenoa negocio.«. 

Na aber tura , os banco« offerees ram 
sacar a 11 31(82 o comprar a 12 1|32, com 
letra» em Santos a 12 d. 

Das 11 hora« da manhX em deante, ° 
merendo subiu lentamente, até que, d ul-
tima hora, fe» hou estável, com os banco3 
todos sacando a 12 d., comprando u<5-
mente a 12 1 [16, havendo letras de caf«5 
e repassado bancado offerecido a 12 1[32-

Eig a tabella official afflxada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores: 

{•0 dias il vista 

11 81(12 II 27|il • • • t 8 Ir" 
797 
983 

417H 
Í0|700 

Centra Lan«ineiros, 11 lújir, a !2 d. 
Contra a caixa matriz, 11 10|1« a 12. 

Em efcual data do anno passado: 
M dias ft Tista 

12 1(32 11 19\Vl 

Î 3 % 
; h 
M 

4 IM 

Extmi ios : 
(.'onti'ii linijMiicíi-on. 12 <1 n 12 I IA, 
CoaUa u calxn matriz, lã it. a 12 1/1(1. 
B. Paulo, 21 (Si 10 liaras). Itano.irio-

11 :tl|32. Ilanrott coiuprauUu 12 1 [r.', 
Mfrvuilo, fIiiiii\ 
S. r . t i ln, 24 (.V. 12 liora.). Tlnncari » -

12 tl.liuncm c o m p r a n d o l J l i l ' i . 
Mcrcado, f irme. 

SANTOS 
Crnitm')jie.n;-rR da I'rai;n (lo rommer^ío. 

f-'niito*, 24 fS« 12,4)— Ballcario, 11 !![..' 
l'a r lk tilar, 12 111 ü. 

RIO 

libra 

5.2} AM 
10.2.. . 
11.05 . 
12.21 I'M 
2.0, . 
3.21) • 
1.20 . 

jtiWCO.1 /ía neu 
kdííllll compram 

li :.!,•.•> IS 1[3J 
11 Ulf« 12 l | in 
1J '1. 12 111'. 
U <1. 12 « j j 
12 cl. 12 111 •> 
12 fl. U .l;.'J 

. va 'J 15 :';: j 

y.crcatlo 

RW, ]|i rt» lOli.I llanoailo.U 31: 
p r n d o r t r - 1 ill;. 

Mei'i'flilu, f:,'iiK*. 

Ttio, 24 (S I Ii.) • Hjocarlo, 1J -1 
p l u t l o f c . Ití I|1"|. 

Mercntlo, lii'.ik . 
I.ONOKBS, 

T< 
tc aa 

a. xi 
'ctroii/os 

MEZK.S T r o ç o s 

NOVA TOR K ÍIAVIIF. 
2.1 il 21 - 1 

II orço 4.20 4.20 au 33 
Maio 4.30 4..IO M 1 1 1 33 m 
Hclenibro.. 4.US 4..I5 34 111 • li 
bciembro.. 5.00 C.(K> 35 h 

iMi inmoo lOMDIIEd 
m a/ »3 21 

tíhr';o 2 7 l i . 27 27 2 1 
îlnio 2 7 1 | J 27 1 "J 117/.! •j 13 
Betcmbro.. J S l l J 28 Igl 28.1! M 
Dt-i L-n.bio.. 2 S | 2'J 2 9 3 2 J[i 

Bauco i e Idk'û 
l<>rf« I 

lî.tuco (i. F'r.ir 
BanM l a AUoma 

iihn ! 
Morrido de I. :: • 
dres 1 mizt*?. 

Sfpfcado drt 1'a-
ri«, Í mize3 . . 

Morcado l<) Bor* 
lim, 3 m.n.^ 

Cambio 
fiol>rft P . n . . 

. TirnxMla-t. 
» Nova-York 
» Gpnovj. . 
• T.litiôfi . . 
Cheques 

r:iris ioliK. Ituüp 
P a r i . «ohrft H.'«-

panha 
Pr.rís Söhre U?;--
Ilm 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Ajiolire-i 
Ouro <673 i •'. 

4 - . 
IBÜ5 I. «/. 

Faudinc v . 
! :.. OA-» 1« Mi-

na» . . . . 
I'i ! mio dt ty 
Iltie^ot-Airafl. . . 

Cambio ntârt 
t.cndre* 

liueilos.Airoí«. . . 

3 li? •' 

8 n;i g s 11 I 

:.vi« ti-' 
'..'.21 

1.47 
: I I 
42 ../Hi 

IM 

373.00 

122 3.4 

IS 112 

3 1|2 •'. 

3:;1» 

2.VJ! 
4 .av 

25.'.'ll 
42 :l 

!l« I ' l l ' 

R1 1|2 
7 ' 1|4 
01 

101 3 4 
80 3[ 4 

127.30 

48 S|ir, 

j O I U 

id a de Ora, griça.s a Dens ! A fa, 
d'0 Céiitmtrclo 0, ÍWta vez, ome sem. 
pre, pura c luminosa verdade. Nem 
fomos {Iludidos na informação, nem ou-
gcndrámoB cousa alguma : apontámos 
uui facto, que o Correio confirmou, sem 
o querer, cm toda u sua ^Icnituüe. 
Deu*sf, com cffeito, a entrada de dinhei-
ro do Th'.'3ouro nos cofres do Bauro 
União, e a soturna, conio disseaios, foi 
appli'.v.da a uma IWpM.u.Io de «-o;.tas com 
o Banco da Rcpi:bll» «. Como ,» eupera-
vamos, pois näo du ter mi num cs a data, o 
Correio agarrou-ac ao fio de cabclio do.s 
Ult imos DiAR. «l'lthr.03 dias» ó vago : 
o C'jrrcio i'i'ii .ou a da t a : 8 de ; in-iro 
Mas o primeiro deposito do governo no 
Ranço União foi [oito, di/. o coücga, 
cm 20 de agosto dí 1^02, lia mais do 
dez annos. portanto, a data do S de 
janeiro de 1U »3. nessa cont.i tão antiga, 
c dos ultimo» dias. Ihío. porém. 
questão do lana-caprina ; nem Insislii/.os 
no ponto. 

Ligar a noticia d ' 0 .Cowmercio ao des-
falque ua agetv ia do Banco União em 
Santos, como pretendeu fazer o Correio 
é absurda sangria em veia de sa;V1-. : 
nós dissemos claramente, pur informa-
ções fidedignas c ora confirmadas, que 
o dinheiro ffira appllcado á liquidação 
com o Banco da Republica. Isto excluç 
de maneira cabal a referencia ao supra-
dito desfalque, que ó negocio intc|raiaen* 
te «iifferente. 

Untremos ua apre.is.;Jo das provas. 
Examinámos, na rollecçSo do Com io 

ranlistauo do3 rr.TiMoá—deixe passar 
o vocábulo—12 mezes, os balanços do 
Banco Uni.To. Do activo e do passivo« 
extraliimos as tres rybricas seguintes, as 
duas primeiras perteni.cntc.s ao f ^ivo-
a ter jcira ao activo : 

A u n o d o 1 Í ) 0 2 

»AtA'.'^'O A IM: JANTino 
Pu*>•;<'• H'io 'Correio fo"'. 1/nO' 'e 

7 de fetCri 

Dr.ro : r.NNTfM 
Em conta corrente de mo-

vimento 
BANCO b.V KKH.bUj \ : 

empresti'«>o industrial 
CAIXA 

rente 
cm moeda cor-

BALA.V.O A 2.S LK . 
«Correio Paulistano• i 

DEPOSITANTES 
Em con!a orrente de um-

vimento 
fi A Vf O n V îtriTI'.F t( ' : 

eiuprestii. » industrial. 
.AIXA 

rente. 
ra moeda cor-

1 137 M-34 

nALAXÇO A 81 DK SIARÇO 
« Correio Paulistano» ' f t S de abril 

DEPOSITANTES 
Em conta corrente de mo-

vimento . . . j j j 2 . ' ' > « 7 0 2 
b a n c o Pa rítri or.iCA : 

empréstimo inqustrial. 1. iõct-.otx^xi 
c a i x a : em moeda cor-

rer te . 1.019:817*210 

RAr.AKÇO A 30 DF! AttRtr. 

« Correio Paulistano* de S de maio 
DEPOSITANTE^ 

Em conta coÃrenté de mo-
vimento • 

BANCO DA ntrUBLUA 
eniprestimo industrial. 

c a i x a : em moeda cor 
rente 

BAIAKÇO A 31 

nC'omio Paulistano» 
DEPOSITANTES 

Em q c de movimento 
BAVO DA I l W l U C A 

emprestimo industrial 

2 S'X>:S'i.i«»107 

1 .23Ü:0«X!J*000 

DE MAiO 

de 10 de junho 

. 2.271:450*123 

1.23õ.00C#Q00 
ffi^egpâo ^ J i j O LéUA ; m mtda correal« 

BALANÇO A ."»0 OU JUNHO 
« Correio Paulistano» de PJ dc julho 

DKI'OMlTANTKi 
Em c|0 tio movimento . . . 2.141:01 
BAN( O OA IIF.PUHMCJA : 

empréstimo industrial. 1.23." 
« a ixa : eth moeda cjrreuto 1 3<)I:'JW5»«001 

IJAf.A.VÇO A 31 
« Correio Paulistano» 

DEPOSIT ANTES 
Em qo do movimento. 
MANCO OA ltl.PCBI.K A : 

empréstimo industrial. . 1 
« a ixa : cm moeda corrente 1 

OK j r i . n o 
de V de ajo*to 

. 2 .38 »:301)1*071 

235;000#0< •«» 
3'»2: i 73* I " 

BA î.AN'ÇO A 31 DE 
Carreio Paulistan<>* 

setembro 
i>i:posrrANTi;s 
eje do movimento. . . 2. 

H ANDO DA ItÈl'Uni.H A 
empréstimo indtistri il . 1 

« a ixa ; eiu moeda corrente 1. 

Em 

A1 -OS TO 
•te 7 dc 

',"):' nKh« KU) 

BAf.ANÇO A 30 DK SET EM '»IlO 
• f'orrcio Paulistano» 

DK POSIT ANTES 
Em couta corrente do 

movimento. 
BANCO OA UfilM BEfC,\ : 

empréstimo industrial. 
«•'AtxA : em moeda cor-

rente 

nALANÇO A 31 
rreio Paul ist an' 

I»J-: ' t frcBico 

vcmbro 
Oi.POSITAN TEA 

Çui cjc do movimento. . 
BANCO DA KEPLTLICA : 

cmprestiino industrial 
pai.»a : em tnoqda cor* 

rente ' 

HAf.ANç0 A 30 Dt: -V 
• Correio Pa a I is t ano* de 

O KPO SITA VT ES 
Em cj" de movimento. . . 
BANC) DA it E PL* ni. v \ 

de 
!ü!(0 
dt. • / 

en.préstimo industria 
CAI . 

rente 
em moeda <fór-

2 

1 23;.:'Vi 

1.21 

ii;/.i:mui:o 
li d ju 

BA IAN-,O A 31 OE i 
• C-.rreio Pmli lane* dc 

DEPOSITANTES 
Em « !" dc movimento. . . 2 -í-^t).í!'.»-• •'T» 
BAN' O DA ItEPlIBI.ICA : 

emprestimrj industrial. 1.23V. í •»•» 
ca í : . . «mu moeda cor-

rente 1 .•«::.i.'.: ' 'l 

A n n o d o 1 0 0 : i 

BAI.ANÇO A 31 OI! .1AV IRO 

• Correio Paulistano» dc s de J,nr< ii o 
DLPOMITANTES 

Eni C[e- de movimento . . . 3.1« 1:241^1 H 
BANCO DA P.l:PI-n: K-A : 

' Desapjiarece e>tu ru-
b r i a , 

c a i x a : "tn moeda cor-
rente U M '.TV -Olõ 

Pela simples inspecção do;: algarismos, 
vcrifica-so que. no corror de todo o ar.no 
passado, foi quasi nulla a alteração d 
rubrica «Depositantes, em conta corrente 
de movimento». He repente, r.'.i:;i me/, o 
inoz de janeiro deste anno, a conta dos 
deposito» aobc a 1.003>21>*30í»et no mes-
mo !.:•'/, dc.iaj parece do passivo do Pa .-
co a íüvi.la de 1.23")/'<>;>*? a> Ban o «la 
Republica. Uuem foi que ec.'. i: a 
soniiua causadora do augmento io iej 
s i t o / 

0 Carreio Paulistano J i;o : ::•,'- > 
indica, embora tivesse p:-opo.-i'.al:;. nte. 
calado o quantum: foi o Tu es uro «i > 
Estado de São Paulo. 

O govoruo dc São Paulo, pois s il-
Mmos d i u — l i a , disso, pouco ri... ̂  
doiís mezes, tomando-se como v rd;.'!' ira 
a data det"rmina-.la pelo Corxi . —< .*; -
coin o dinheiro necessário j .u a o í:.u •> 
União pagar uma divida deste, s . i a 
entrada do govern", o Üam.o uTu ! r!.i 
aquelle jagamento cm Uueiro. Ago.'.», 
ponderemos: 

Em janeiro deste armo, j:i se tu.: i 
a-* centuado profundamente a ci is \ > • 
determinou a convocação extraordi.:«! . I 
do Congresso. Já o governo eortu\ a dta-
pesas, supprimindo logares, aMiar.do obras 
nublieas, a pretexto dc economias, 
baixo preço do café mostru\a de i.io lo 
inilludivel o abaixamento da 11 «lo 
Estado, P o í j «i justamente u-'st i • ; <> a 
de apertos que o governo ii po1' 
bem fornecer uma somma av.ilt.ida a um 
Banco amigo, a titulo de depôs:' » mi 
couta corrente, mas de facto por em-
préstimo a prazo indeíii ido e a juro «ic 
2 " , ao anno. O governo, quando for-
neceu aquella quantia, tinha ab-. ,!u'a 
certe.:.i, como todo opubii:o «!e >. Pau-
o t.'in. [-eia publicação mensal dos ba-

! . s do Banco União, de que, r 
d., la einergencia, não poderia Ia 
m -o daqtieilc dinlttiro, porque o Banco 
não tem em caixa qua.via bas'an-5 para 
pagar os deposit s do Thts iuro . O 
próprio Correi) Paulistano dc luatem 
di/. que o saldo do Tiiesouro no Banco 
I li » de 2 130:U>2S**7. q'»a : io a 

no bal : í . >, publ.rado 

O Sc cu lo, de Lisboa, de 7 do corrente, 
publicou sob o titulo «Um caso grave» 
esta noticia que deve interessar o com-
tnercio o os consumidores dc vinhos por-
tuguezes no Brasil . 

«Um commi8-roijafjeur da Turquia, 
que está no Porto, v. iu offercuer ás ca-
sas notnmcrciaes a venda de vinhos da-
quelle paiz. Esteve no escriptorio da 
Compa iliia Vinícola do Xorte de Por 'u-
gal, offcrocmdo vinho posto no porto do 
Uoaplioro a 22«Õ0 ) cada pipa do W < 
litros e posto no porto do I(io de Janei-
ro por mais 4&Õ00 cada p ipa . 

O vinho é dc magnifico typo, seme-
lhante ao da Bairrada, mas <ie sabor pa-
recido com o lo Alto Bouro das u\as 
sou/.âo e touriga. Tem 11 graus dc for-
ça aleoolica. O lacto grave de tudo «a 
to estu cm o commiS'Voj/ftf/cnr vender 
aquelle vinho com a condição do lhe for-
iiHi erem vasilhame com os marcas do-; 
negociantes portUguezes. O caso, gra-
víssimo, como so V«", exylica-st; utsiin: 

O virilu portuguez fi.o posto a bor-
<lo, pelos ac'.uacs preços, v. -i.r>í&. e no 
Bio de Janeiro, de 17% a 48$, portanto, 
muitíssimo mai l caro que o vinho, turco, 
que não é inferior ao nosm, segundo r.o« 
dffirmam. Falta api-nas it maneira dc ln-
tr-< lu/.ii-o nuqueile importantíssimo me:--
cado. Nada melhor quo a sombra <;as 
mar. is portugaozas, con.o jã fizeram 
iiegoviantes hespanlioes, com o que ni.ti-
tis.timo ficaram prejudicados a agricai-
tura e o cominercio dos vinhos pot"".-
guezes. 

Pela Companhia Vinícola foi immedia-
taniento ropuiiida a transacção pro-
posta, c consta-me que o committ-
i oi/ayeur turco não fez negocio mill ne-
nhum coramereiante portuense. Não suc-
e d e u . porém, o mesmo eui Lisboa, oi.de 
file fez grande transacção com um itn-
portaute negociante «ialii. Isto é gravis-
s .iio e perigo'dssimo para a nossa in-
dustria e commerclo vitícola e vinícola 
'ti.;x ruina se accer.túa de anno pr.ra 
armo. 

O governo, e principalmente o s r . uti 
i.istro dos Ncgocios ExtrangejiW, que t 
um importautissimo agricultor o ne^o 
« iante de vinhos, por certo estudarão 
este gravíssimo assumpto, para lhe «la-
rem o remedio que «; Indispensável.» 

O Ministério ĉ a Fazenda vni offi ur 
ao presi'jcntp UQ C'onseii.o I iscai da 
(.'aixa Económica oeste Lsta<io, em res-
p o ç a ao pedido de. mudança de lo ai 
mais apropriado e augme: fo de pessoil 

dcelara:,d( 
emendas. 

Ergu a 
1 raneo. < 
«ando muito 
defender o 
lermos, artig< 

« :.i R^gui . 
levanta aq»i 

i:ido i 

o pro,' to 

o sr. I.acerd 

•.-to. pruturo 
todos os S' '.i 

•. t ;. 
egualii 
tutivos e l.... 
d.is pelos s: ; 
lo Kg\d,o. 

O d'isci-rs.'j 
ciado pelo sr 
corpo ta h t 

O sr I 
mesa í>8 a 

«Ao art. f 
fura, diga-se 

O • 

rei enda 

ora or Io. 
[>mi ie, bou 

!".men 'an 
• O., io so diz : 

io mostrando a força c o prestigio que 
un.a instituição dc tal natureza gosa, « m 
benel.'io di,s classes que representa En-
tretanto. o comi .er :0 afastou-se, nêo 
coi.:orrct:do (\ reunião convocada para 
de . . ' - . d o uin assumpto que dírr ctamen-
i'j o interessada, o que é de extra o ' : u r -
fie, . •.is';; ''r.s vantagens que resultam 
da : . i : iute ' o e existencía nesta praça 
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P'oa ' on', o* 
a tar-s : 
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Mello c 01 ire/ru. • 
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dc < i\W do' por' s, d ga-»-e «Je 
do dos portos do 0 :i.ais 
no ar!i^o Saia «la:, es, ï 

i - Lacer-
• J li 

C r i m e 7 - 0 dr Carlos <ia!vào Bue-
rio, rcsidento û rua General Osorio, 107, 
queixou-se hontem á noite, u«) dr . Pi-dro 
Arbues Junior, 2" delegado, de quo o 
individuo de nome JoSo Ztnoto, re,-idrn-
t«i .i r ia Visconde, do Rio Branco, it• -La-
va-se armado do faca nas. proximidades 
de sua casa. com io tendões, ao que pa 
re; ia, criminosas. 

O queixoso attribue a alUtude «ggres 
uiva de Zanoto ao ía to «.!<• ter eile per 
dido u ua - ausa que lhe confiara. 

Zanoto foi preso, e < m s o poder foi 
encontrada uma faca do açougueiro de 

:..o afiado. 
• re veneioa 
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& Óli veira 
0 sr. Ezequiel Ba m o® peia orõ«": 
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sto contra o j r" <• to c Mner.«i..s r 
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1 !isp«-ns idos o w>tf i 'it • " iinjii, -

ícLgiuo o compromisso oe 
st< s recurhos sc a apresoutado 
ia.«tes tio S. Paulo, para 
pelos que .juizerciii assur,.. -; 

I !-; J.,uh th > 'a co'K ' llo.s.. 
O . / , e... s t^ ..ia o s. V. Porto pro-

í . t . - , gmrnte a mensalidade, ou 
j í" ',"!<• :u os no ei os a-'tuaes, dc uiodo a 
i ::, ...•«• r-v. a Associação » 
j 0 orauoi term.nou j-ropondp se !an-
ias . se r:;. c .. a ton voto de louvor ao uetual 
I pr">.id'',.te da Asso« ia.,.Io, sr, Nicolau 

Baruel. 
I p.'ia ordem o sr. Custodio Neves Li-

abundando t:as mesmíis considera-
.) orauor que o pre.edcra, qoanto 
íeios para . síeio da Associação. 
.. a t ra tar uo trC' i.o do discurso 

Lins de Vaseonceilos referente 
ciios j ara re .bos. 

U m acccü:»o 
tas pe soas «jue 
'.i l [2 horas da i 
te, peio trecho 
coiiiprebeudido e 
rio e travessa do Comin 
pectudoras «!c uma seeiii 

de l o u c u r a — Moi-
ransilavam hontem, ás 
auhã approximadamen-
la rua «ia Imperatriz, 

largo do Rosa-
• io. foram es-
trágica, -ou que 

i papel de protagonista um 
hol, atacado das faculdades 

e com 
o m mei trútara 

co pro 
" da 

;ecto. 
t a *"i e 

relativamente A mr. Ianç; 
lho p'' !c resolver e ao p» ->s<" 
do s-> fizer a projectada reío 
caixas poderá ser attendido. 

o Cnirst--
II quan-

detm* 

De aceòrdo coin o Correio portugn. . 
( oiiieç ir.i. no dia 1 de julho proximo Ta-
t .M, a ser e;<< utado o se rvkp de per-
mutação de fundas, por via Jlostal. entre 
o Brasil e as toioi.uis povtuguezas. 

** % 

O sr . IL A. Mouiin, professor de 
Iereito l . ' " r : . io.oa! P.ib;. o na L niver-
sidade de Dijon, e que- tratou magistral-
mente. no liri- it, de Paris, do caso jn-
ridjeo do Acre. acaba de pjbllear. 
Peva/ JiottrtirÃj.xfnnCi daquelía ' 
versídade. um estudo sobre «A doutrina 
«le Monroe, a colonisação na Amore., io 
Sul e a questão do Acre». 

Nesse trabalho, o douto professor <!% 
põe doeumcntalineuto a nova solução oa 
doutrina «b: Monr«"e formnia ía peio pre-
sidente! Roosevelt, em face «Ia colci.isr.-
ção européa da America do S..i. 

Mostra cm qu-- o dir ito das g-n'es, 
i.idapendcüt'ruento da d j . 'ri, a de M r.-
roe, deve cousti'.uir por ->i s. :íe pro-
tecção par., a America Latina eoutra o: 
• on. iict^ime:.'.- i !a Lui .pa, «p.vis ;:.ui-
to certo que. a« c.inir u! '. a saberu.iîa 
dos Estadas u.-I :k;en l"nt. s das duns 
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« iadu.s, deve merecer 
: u,'jh interessc-s a<ivo. 

:op ,i:ho « u-: se faça u 
io os grandes estât." 1« 

votos, for 
• dos srs 
«te tiu ir-, 
.. trie; so* 
.o Pa, n 

oa j atri-

appro va-

lo h s U : 
tados. 

: resentnr: 
i. j'au (» 

ír. Campo« S3 
representando 

I!an: r J -le A; 

K,.:dor. «.o q.. : o pel igo tUfoj 
a da historia da questão do Acc 
; lo o argumento juri'lleo que Cf-

Xo.'e* m I .\trc. 
Voll 11:do à doalri . 'i de M >ii.r«'e. di, 

sr Motilia pa.', em direito 
tar.to o ' i ; ; ; a o.s Estados-I 
Koropa, i : .a que. no pen 
politica positiva, equivale e 
• ipio n.K lurial militant.', contra 0 qua! 

i do Mil bú tem por g-ira.it. 1 
pria solidariedade e a uccessid 
o .;:-p:rito de c . o . rvaç 10 d 

icionalidaùes manifestar, tnlv 
11 ••( (ba pela constituição dos' les!, le 
! ridos da A;:.erica do Sul. 

,ou nas 

Amer 
sua f 

'.•s..a ocatriiu 
iilos. coma ft 
» de vis tu da 
a a -.1111 prin-

O I '' " fl 
J suas 

oi no..1 ado delegado fiscal do ffo-
0 fe íeral jacto ao (îyuiuasio do Es-

» o dr. Antonio de («o !oy Moreira e 
.:, sendo (.ispeusaJo 0 dr. .losú 

: .I" Almeida Npgu-dra, q:io exercia 

caixa deste, no til 
a s d > corrente, accusa apenas . . 
I l''t:207$0,V.» rc .s . 

Quer uso dizer qne o Thesouro é o 
prin. ipal e quasi único ««•'; •. i * a r i ^ do 
Banco, cujo presidente é a C «mmissuo 
Central, cbjo a-:vogado ç director é fi-
Iho lo sr. «Ir. Bernardino de Ca i pos 

Ao passo qne os dons outros Bancos, 
o Commercio e Industria e o dc São 
Paulo, têm sempre em caixa quantia 
muito superior aos saldos do Thesouro 
e prestam assignalado serviço á praça 
ô á lavoura, pois fazem diariamente con-
siderável movimento do descontos e ou-
tras operações bancarias, o Banco da 
Commlssão Central tem movimento nulIo: 
o seu principal serviço é o de fornecer 
ordenados ao seu peás-i-al superior. 

O Correio nos forneceu um elemento: 
o quantum do saldo dos dopositos. Agra-
deccmos-lhe a gentileza: pode, também, es-
tar certo de ter prestado relevantíssimo 
serviço ao publico. Daquelie elcruento 
deduzimos lado o mais. E foi assim que 
o velho Cuvier, cora uma simples tíbia, 
reconstruía o arcabouço do maatoJonte. 

T H E S O U R O M U N I C I P A L -
Heat« repartição arrecada-aa i«m 
multa a com abatimento da 2 0 
OjO, até ao Am do mas, o lmpos-
o da ladactria« a FroÛ«soe», 

Sçrão abertas hoje ao trafego pub!i< o 
de passageiros e cargas, bem como ao 
Serviço tc'i'cgi jphico. as estações de 
igiiattniy e Ayrosa Galvão, do ramal dos 
A^ulos, "e as ' de Macnco, Cascalho e 
Pont/ ' , lo ramal dc Mogy-Guassií. 

CHRONICA DAS GAMARAS 

í.m t 
C A M A R A 

Para constar, simulou-s hontem 
'•essão na Camara, onde furam I. las 

tas de eomiujrccimento e expedifinte de 
cousa nenhuma. 

O sr. Padua Salles, que A um homem 
avisado, passou a presidência ao #r. 
Carlos dc Campos e, peditjdo a palavra, 
^cor/irmando o ann« xim «Mais vale tarde 
do que nunca», propoz fossem lançado» 
na arfa votos de pezar pelo fallecimento 
dos senadores Moraes Barros e Rangel 
Pestana. 

Essi proposta foi approvada pelos de-
putados presentes. 

Em seguida, houve novo changcs & o 
sr. Padua achon-se na cathedra da pfe-
sjdencia, donde, modesta, mui ino'lest«-
mente, convidou a tronpc para a fusJo. 
qile hoje se rcalisará, á 1 hora da tarde. 

SENADO 
Concertada a mesa (isto é. o sr . Go-

mide no meio de seus augustos secretá-
rios) a campana resôou no recinto, Co-
meçando a funeção. 

Da acta passou-se ao exp diente, 1*1-
nunciaado o presidente ser ho «; o dia da 
fusão, afim dc s" deliberar sobro o adia-
mento dos trabalhos legislativo» paraj t i -
nho vindonro. 

N i o t«mdo havido protestos í a mino-
ria, entrou-se na ordem do dia, uu-a 
continuação da díscusaSo do . rojeülHpe 
reipendos sobre a crise caféeira. 

• s r . Guimarães Junior, pedindo a pa-
lavra, combateu toda a lettra do p r e j » 
cto, mostrando os inconvenientes que f»>-
saltam do imposto de 20 •/« sobre o ea-
fé exportável e de outras medidas sara 
alcance pratico, que mais aggravarã* a 
situação da lavoura. 

Cario» Caril 
Kan.. a \ / 1 ; V d 0, sr. i ranei.sco do Anu-i-
•la S oh ^ : .erme Leb is João P 

ar C'i 1 org s, capitão «le fragat.. 
1 r-' ! .ri 0 \ dr- . Alberto ( ,i-' Ins. 
1. io de a!!.f coronci Asdrúbal 
Na s c P. .I'd«.' ' ni:..arc« v \ igne'o 
Mont a r » dé Abreu I'edr j Pa .lo P.: »• i.-
court 1 'rar.c s«:«» 1 . M or.1 es (»; • to. dr 
Hector A d a • !ofi-' l :i:i:'o da a. 
Rial Bi « :.o. b.o go de Andra in er !.o;z 
I'iza, 1 rara SCO r a Mar; •«, dr-

1 i 
.er t0. ,ra dos :-ar.*',~ e i.un: 

Aii :a •i\i:\i 
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yr - r'i'«-ramos i.^-c; vo 
« jcsar u família do Ir in.i,ge? 
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ci. dad«' 
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Lo-
cam-

H .ru" 
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f , 
; u.a Hf 

essa 
lotcrev 
t m pi 
a •-•iî 
peri > 

mo^tran 'o a 1 
«ionamento. Í' 
iliante abandon 
istitu.'çio. qtt • 

Depois de analyser detidamente a créa-
cio da banco de credito agricole, a'fO% 
denominou banco misto e de nenhuma raa-

; r• s.dente na 
e.vp!/. á assem-

o da mesma so 
•.pofs biüdade do 
sse que • xtran'.a 
o do eomiucr« i . 
t io de perto s-
as rel i, rs. <• ilie 
- servi. <- desde 

f • :d :ç.';o e. partícular n. i.te, no 
lo «le- um anuo a esta parte, iater-
s>bre os seguinte^ as 'a.uptos: 

Continuação no pai/, das eo.nfanhias 
extrangeiras de seguros. 

Commereio « o m o Cj.il*», prom-anùo 
obter amostras «los pro iu. tos ch.a ..os 
para unta "Xp^s ção permanente 

Maiiifisto iis Con-p.,-.h.as 1':.alista . 
Ingb.oa. pela r-dii • .•> le 20 uo f u t c 
do a í . . 

Sua representação na Co.cf* r n A"-
suear.-ira d ; Ba.ii.i, p.;l > dr Sarna- s 
Neves s.-ni o nii.iimo sacrif ico aos o-
fre.s da Asso- iaçio: 

Sua inter\enção no Congresso .i- lo-
na! contra as facturas '-ons i.ares, apo.an-
ilo o commenio do Rio Grande do Sul. 

Nova representação centra o projecto, 
e analyse nos laboratorios do Rio de .Ja-
neiro de todas na mercador.as entradas 
no ftrasii: 

Representação ao Congresso Nacional 
contra os impostos inter-estadoaes; 

Seu apoio e offereelmento de ser. 1,03 
á id«'-a da creaçío em Londres de uma 
Camara dc Commereio, Minas c Indus-
tria Latina Sul Americana: 

Representa«,ão ao Congresso Estadoal 
contra a isenção de iraposto do café em 
saccas de ara mina. em prejuizo dr ou-
tras indus tria es de aniagem estabeleci-
das em Hão Paulo: 

Nova intervenção da Assoe ia ç.lo peran-
te o presidente da Republica ministro 
da Fazenda c delegado fiscal, á-jêrea dos 
processos em andamento sobre muitas 
por falta dc sellos em recibos: 

Diversas representações contra o ser-
viço da Companhia Sorocabana e pedido 
jpttendido da «.-reação de uma superinten-
dtoeia em São Paulo, 

Terminando essa exposição, o sr. Ni-
colau Baruel disse que, tendo de convo-
car uma assemblé» geral para eleiçSo 
dos inspectores de mez, aproveitaria o 
ensejo para nella se resolver sobre a 
continuação, ou nSo. da Associação Com-
mercial. 

Em seanida. pedia a palavra o sr . 
Lina de Vasconcelloe, qnc dissertou lar 

I P H _ _ J B H H L — ^ - . gamente sobre a vida da Assoe ia eào e 
ta gem, • s r . Gtt^sari«i Junior » w t t i t » , servires por rfîf prestado« sa comffer-
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ndo relevamenlo «ie 
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Irmã », L';'V- ^ 
:. Tiio.01 a/ Mas-

eclamando contra to-
o «• padre P • i »ai 
.pprovação de plantas. 
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foão L 
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,ão do p 
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Dire 

ai!"* L n - > . 
L»env«:nu -

lanta para 
Jo. o Auto-

'jTl a de O or as, 

Caetano fui ia Men«lonça, 
.1- o- «!e ícs is I ' rreira. Pratelli R cej ist 
1 Jacob Giovanni, homingos Ambro/.io, 
biao fiagliardi, Anton.o Rizzi, Luiz R«'; e 
Manoel Bifolrhi. p -i.o lo gaia para lança-
mento, e .Tos«; i'uriiho, pedindo alvará dc 
tra-isfereneia de local—-Ao Thesouro, pa-
ra os devidos fins. 

Os advoç'.dos 
Valle e Elov de 

ipara in-i 
I i Direi! 

1 qu* 
3."i 

drs. Numa Pereira «!o 
Miranda Chaves part 1-

abriram escr iptoru a 
sobrado 

Obrree do d r . EDUARDO PRADO, a 
v e n d a n c e e c r i p l c r i o àost" ' . f o -
l b r . : 

F a s t o s d a L i c t a d u r a 

M i l i t a r n o D r a s i l 

2* rtT«;ío e 

A II .LIS.V0 A M t R IÇAVA 
8" ed ição 

A 5 9 0 0 0 c a d a v o l u m e 

A t é a o f i m do m e z , n o T h e s e n 
r o M u n i c i p a l , p a g a m - s e « e m m u l -
t a a c o m a b a t i m e n t o de 2 0 0 [ 0 
o s i m p o s t o s r e i a t i v o s a c a s a s d e 
c o m m e r c i o , f a b r i c a s , e s t a b e l e c i -
m e n t o s i n d u s t r i a l s a t o d a a a s p r o -

I i r a r a L 

representou 
pol ro hespai 
uientaes 

Chama-se elie Pedro P.isehoal Garcia, 
solteiro e tem 33 annos de edade. 

Andava á tóa. sem domiedio, sem uma 
o c ipa 'ào e s< ni meios de s l' f.isten: i... 
até que h.outein, por volta da hora a que 
alludimos. resolveu pôr termo ã existên-
cia vibrando tres profundas navalhadas 
no pesco«;'). 

Varias pessoas aeudiram cm soe orro 
do demente, arrebatando-Ihe a arma d i s 
mãos. 

Appareceu um soldado da guarda« ivi-
ca, que o conduziu para a 1'epartição Cen-
tra! da Policia. 

Depois de ser examii.ado pelo medico-
legisla dr. Xavier de Barros, foi trans-
port vío para o Ilospito! da Santa Casa 
de Mie-ericordia. em estado grave. 

Gar«-:a. a seu podido, pousara na noi-
te de ante-hontcni numa sa.'cla da Re-
j nrtiçào Central da Policia. 

f l a g r a n t e — O galun«» retratado 
!id;u'irdo Monteiro. aj>rovr-itand >-se da 
prau'1«: afflueiu ia de p- ssóas que havia 
hontem na Rcebc lo r i a de Rendas 11111-
i.ieipal, pretendeu b a t e r a carteira de 
uma senhora que aiii de achava pagun«!o 
úm imposto predial. 

I elizmente. o 1" sargento do 2o bata-
lhão, de nome- José Magnolia, perceben-
do a manobra do ratou«.ir-.», prendeu-o, 
eonduzindo-o par,, a Repai lição Central 
ia i uli tá. 

I n q u é r i t o remet t ido-—Picou hon-
!«'in toi. ,'uido na subdeiega. ia «Io Bom 
i '..ro, e deve ser . oje renr-ttido ao s r . 
dr. i.-hefe de policia o in )u«rito instau-
r an t contra os inuivii-ijs do nomes An-
tor.io J'ereira da Silva, Tos : Pereira da 
Si \a , Carmine Geraldo, .!<••• .ntho Perei-
ra. Américo Vieira e Daniel Felippe, os 
qvaes. á 1 hora da noite de 7 do cor-
rente. espancaram, na rua tiuaran 
negociante .João Maria Sarrea. 

. Mari® 
d. Ma-

rclutcH 
Salle* 

ferre a. 
gradecemos delicadeza da leni-

b r . 
b- nios e agradecemos ú directo-

ria «ias Noites Jtecrcaficas, da Ponto 
Preta, a tnav l convite (]ue se dignou en-
viar o <..s pura a sua primeira partida des-
te ..üuo. que hoje sc realiaa 110 Circolo 
Itali-ini l'niti.» 

I t i i . e l r A o P r e f o 

No dia 21 do corrente, o movimento 
no Hospital J Isolaijiento foi o se« 
giiinte : 

Existiam 60 
Entraram , , , , , , , 14 
Saiiiram 5 
Pai;'.-eeru.ii u 
Existem 73 
Coim-çou hontem, por conta da Ca» 

mara Municipal, uma turma de trabalha* 
dores a fazer a limpeza do oorrego Ri-
Ie- irão Preto, a partir da comporta dâ 
ursina «la luz eleeirica, e rectifi-
cau lo o tre-ho do ri«), entre o ponti« 
llião da í.strada Mogyana e a chaca-
ra «lo sr V .alobos, abrindo sargetaa 
e;Ti dive; s s pon'os, afim de desseccar o 
respectivo terreno. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d « 

.nt-ui m: 

abar, lo 
•encio 

lado pela po-
«j carroceiro 
inn !o sc-u ve-

Abren, dei-

M u l t a — T o i h 
1 !.. de Santa I; 

All ano Serra, qn 
liicuîo na rua 1 i 
X0-, 0 oisparar . 

Qneixa—Gera ld ino de tal. queixou-se 
hontem á policia do Br a/, de que os 
sins inquilinos Paulo Galliano e Magda-
lena Galliano qu- occupam a casa do 
sua propriedade a rua Monsenhor An-
nraje . n. 27. sei 'cusam u pngnr-lhe as 
respeehvas mensan Jades, ameiiçauJo ain-
da espüiical-o. 

I n q u é r i t o tio B r a z 
Braz ..-I - . i.o-» r 
ti .0 
d o s 
A ..t 

r.tra Lconilda M« 

- A policia do 
e vni dar o des-
• i-ritos instaura-
lo..ri e Cestari 

«j., 
.'.ra 

mcs.no facto. 
or C 

Espancamen to—J ' i s« ' - Antonio Mo-
«ira de V/.evedo ter-lo hontem uma «iis-
is: ;.0 com Antoni" Krig. residente no 

Set«: de Set :mbro, .1. 2, cspancou-
br ital-nento. 
0 fa-- to foi r-oini.M! i ado 

'•ndo a offendii.'a -via n, 
'0 Centrai da J'oii ia. 

policia 
Reparti-

E x p o s i ç ? . c 
«l.erti* a' -,abb 
r .s de ma. iià 
Bar..- < •... r i 
Q . 'and... 

V i s c o « 
. i l l rox :i.o. 
i i «Ja ta- l'-

ont : n ' 
s II i:.. 
salão d 
: rua i 

S a » I i i s 
M 

e a i l . 
Co Ml) 

or- .s i 

,:>. v«itzo peia re-
Antonio ' an.lido 
r.o j.roxiino inez 

era" K .SS . os 
ran.. 

ra«'s, t"n..-n»e-.orone. Nur . - j 
de dr Malta t.'arooso. ::: ;., 

A raup- capitão P A. S :«/.i 
Manoel («uleão (,'arvalhal e « 
qui:n M de t.'amp^s Moura 

—Suhor Jlnado ao titulo P. 
brra di/ .1 Tribu lift de ho 

• O Correio Paulistano 
como e' ., «:sr.» rado. em desui 

vi-ca-
.«la Mi-
An Jra-

'•rniene-
.ter de 

dr. 

ia i.r do 

apitão Jo 

/ /co ou ra-
litem: 
apressou-se, 
ttiilir a no-

Est ado en-
com fort«: 

au«' » Liiiáo 
obedeceu 
que deram 

0 n -

or-

•i o ; ii'-v'i :re 
trarc. i.ji uitin.os las. 
ma para oh cofres do 1 

i'are c- que o Co/-"/' 
u'-i.s «iiineriores. mns < 
or !" 11 «1 • . 1 a: : antes de tudo. informar 
que auctorwía«. o» hav ,a ou ha para esse 
Ban« o ter cri. depos to dinheiro do lis-
tado ím.l contos, n ais ou menos) e de 
que reserv.t« ««ahiu o pagaoiento d<» 2l«í 
eotitos t i'am.vra Municipal desta cidade 
[ ara indemnisar o valor do b sfaUjue 
veriíi« ado ria agencia, aqui. desse Banco • 

— Na Bo aina. ante-ho«item, is 7 lei-
ras da n ite. Myrriiio Ribeiro «le Souza e 
1 iulo ' j i io Jos- Da nacio, depois de forte 
discussão, armaram-se de espingardas 
/•/•• a-pau. para se matarem longamente. 

4111 ndo os do is faziam » .1111 con-
tra o outro, pasmava L I 11 «la Maria do 
Nascimento, que :i j j ferida no seio es-
quer lo. 

Hvgino Ribeiro e Lindolpho los-- tam-
bém sahiram feridos, sendo to ios os fe-
rimentos feitos com chumbo. 

Presos '-m flagrant", foram medicados 
na Santa Casa, com guia da policia, fi-
cando nlli Eduarda Maria «lo Nascimento, 
por inspirar oidfldos, apesar de não ser 
grave o seu estado. 

— A Alfandega acha s- auctorisada a 
pagar as seguintes restit" ções: IHH^OO, 
a B Ernesto Guimarães: :.'<»**. a Her-
maiiii Burcfcard ^ 12í»*7"»0, a Pirola 
Macchiorlatti: 2«."^ a Joio Palmieri. 

C a 211 j» i n a«« 

Do nosso correspondente em data dc 
21: 

•Continua excellent«- o estado sanitario 
dosta cidade, e a affluencia de tran-
seuntes, á noite, pela* prinoipaes vias 
publicas, o atteata cabalmente. 

—Graças á iniciativa da Irmandade do 
S . S. Sacramento de Hanta Cruz, e á 
b<";a vontade dos membros do Apostola-
do e comrnerciantes. a festividade da 
Semana Santa naqnella paroebia vai re-
vestir-se ente anno de grande solennida-
de e brilhantismo. 

A orchestra ser i regi-Ja pelo maestro 
Antónia Jorge, resideaU oa vízinba ci-
dade do Amparo. 

— Ckamaüwe a ttteatio da aaeai com-

J u s t i c - a 

24 ri a I,!Sriai;ÜIÇAO LiE AUTOS EÜ 
M A/IÇ O UE 1Ü03 

CAMARA CRIMINAL 
F.S'RIVAO Dit. MAK'iLES 

A ff iy rar os . 
N. :Uõ2. Juniiiaby—Partes, Jos«; Fe-

diani e outros e a herança dc Felippa 
Orsi. Ao dr. C. Cauto. 

ESCItIVÀO oon«;ai.V£S 
Appellação crime 

N. 2710. JabotJcabal—Partes, a Jus-
tiça e Jos«; da Silva Carreiro. Ao d r . 
B. Bastos. 

A f / f j r uro ' 
N. 31.ÕÍ. Sar.tos—Partes, Manoel Que-

reani-i e João Baptista Carvalho. Ao dr. 
Campos Pereira. 

CAMARA CIVIL 
r s rwvÀo d u . maeques ? 

Appell ações ciccis 
N. 3<i21. Casa Branca—Partes, d . 

Antonia dos Passos Sillos o José Goa- • 
çaives dos Santos. Ao dr. P . Lima. 

N. 3<)2õ. Capital—Partes, Jüp^iolyt» 
Peruehe e o Banco do Credito Real 'Ä 
S. 1'uulo. Ao dr . M. do Godoy. 

Pm bar ff o 
N. 3320. Capital —D. Antonio, bilpft 

diocesano, e- o vigário do bispado t fffil 
Antonio da Virgem Maria Muni/. Barre» 
to. Ao dr Ignacio Arruda. 

ESUtlVVO 'iONÇAI.VES 
Appell ação 'h cl 

Capiíal — Partes. Ignacié 
Comp, e José Estanislaji 

Ao dr . Delgado. 

P m barff 0 
Capital—Partes, 0 dr An-* 

./a Marques* e 0 Banco de 
lo .faliú. Ao dr . Del-

N. 3d20. 
Ponteado & 
de Oliveira 

311«; N 
gusto de l u :/.î 
Melhoramen' os 
gado. 

O -'r Ari 
ra criminal. ! dg' 

01 rra, juiz da 3 a va 
iuiprooudeut de-

Mar-
Tomasélli 
Ferracia-

condcmnando os 

realisado 0 
por Molina 

nnneia gue por crnn ; de injurias 
garida Maurice e Francis« ~ 
apresentaram contra Giovanni 
110 e Annina Col« hou, 
auctores nas custas. 

— Não tendo antc-nonte 
exame de livros requerid 
it (ionies, na acç.ío que inovem contra 
os syudie-os da falleneia de Ambrosio 
Moiiua. por opposição feita por estes, 
o juiz da 1* vara ordenou qu«; se fizes-
se o exame, no dia 27 do corrente, ú 1 
hora da tarde. 

—Tendo o juiz «la 1" vara deferido um 
requerimento de Antonio Malheiros de 
Souza Menezes, p i r a o fim de s^r arre-
cadado o estabelecimento de livros da 
ladeira de S. João. como pertencente fc 
massa faliida de Teixeira & Irmão, de 
quem é «> suppücante graii'le « redor, fol 
por d. Carolina de Moura Teixeira, por 
seu marido e procurador, Tos«; Joaquim 
T'-ixcira, interposto o recurso de nggra-
vo, como ter« eira senhora e possuidora. 
Admittido pelo juiz o recurso, como 
aggravo d«; petição, foi suspensa a a r -
recadação. dando-se vista ao dr. Frede-
rico St'-i'I«.!, a l vogado da recorrente, 
para minutar o aggravo. 

—Sob a presidência do dr . Mello Alves« 
juiz da 1" vara. reuniram-se hontem os 
credores de T. Werner & C. . negocian-
tes fali dos, estabelecidos á rua Libera 
Radar«'», nesta capital . Apresentado pelo 
syndieo e dr . curador fiscal o relatorio, 
exame c mais documentos, depois de dis-
cutidos, foram da«los por approvados e 
verificadoH os créditos. 

Os faílidos deixarão de apresentar a 
proposta de concordata. O solicitado* 
Fran« isco Mendes, procurador de uma 
firma credora, que, na reunião, represes* 
tava a maioria dos credito», requer i» 
que so constituísse o contrato de unii# ( 
indicando os nomes dos syndícos e da 
cominissão fiscal. 

O dr Carlos Coelho, porém, oppoo-
do-se ao requerimento. «Joclarou 3*»;, sen-
do * massa «le insignificante valor, devia 
o jabi proceJer de aecór«Jo com o ar t i -
go 136 da lei vigente das quebras, dei-
xando do cosstituir o contrato do união: 
e, q«iando por ventura nüo fosse isso st-
tèndido, aquelle contrato só poderia se r 
constituído por maioria de votos e n i o 
de t reditos. O jwíz mandou que com or -
gencia lhe fossem «onclosos os autos. 

I M P O S T O D E 1WDVUTMAM 
U P R O n S S Õ S S - A M a ? l a < a 
c o r r e n U moa, a o T l t a a o a r o Mmmi-
c i p a l . pacra -aa m m m a l t « • t 
a b a t i m e n t o te 20 OrO. 

pet ir para o abuso praticado por gran«í 
d * icnu-ro do qu tandeiros que aos do-
mingos e dias santificados, se agglomerafn 
mes immedíaeòes da matriz* da C ^ s 
ceicào, a hora da missa conventual, iin* 
peoindo assim o transito publico, ao* 
mesmo tempo que deixam immundas as 
«•alçadas, onde se vêm cascas de fructaíL 
« t. o que, cm verdade, é incompatível 
1 nu os foros da cidade, mais ou menos 
1 i\ iiisada. 

Sabemos, eatretanlo, que o zeloso fis-
cal Ferraz, «lese«ando cohibir semelhante 
ibuso, requisitou uma praça das anelo* 
ridades policia*s, s udo-Jha. porém, ne-
ga-la. 

Do modo que, cm fuluro muito breve, 
teremos nas proximidades do bello tem» 
pio da Conceição.. . uma feira barata a 
ineominoda. 

Voltaremos 00 assumpto. 
—Consorciararn-so hoje 

Pinto «Je Moraes e a exrua. s ra . 
ria Felicíssima Arruda . 

Parabéns. 
—Rec l amos um exemplar do 
i da s r « dn-lfl beneficente Dr. 

OUvc-rn. apr , ntado por sua digna di-
• - »ria á assembléa geral realisada a o 
a Jõ do corrente, dando conta de sua 
• ao durante o anuo de 1002. 
Por e>s ; documento se evidencia a gran-

prosperi j«J em que se acha preseii-
tcme./e tão ulil associação, que faz hon-
ra não só aos empregados da Companhia 
M 'g. 1 ia, mas também á importante via 
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T E L E G R À M M A S 
r tftfTte* ( « v e t o / Com m cr Cif 
\ W f ie São Paul? % . 3 

^í ; ' i l í 

RIO. 24 
í f 

F o r a m encer radas no Joekey-Clttl as 
t f l É r i p f f c s p a r t os p r c i ü u s cUwicos 
q«o sor.to disputados esto anuo. 

I o clássico, 10 de ab r i l , 1 .700 met ros : 
Vanda, Antonini , Maravi lha . Pe rk l i o l a o 
Lola ; 2 o , 8 de maio, 1 . Î 5 0 met ros : Bou-
levard , I taú, Rudgcr , Nickel, Caugussiî, 
Boer , í r i s , I racema, So t téa , Gravataí'.}*, 
Segredo, Ju rema c Z o i a e : 3 ° , 17 do maio, 
1 . 6 5 0 metros: Antonina, Vanda. Trojmia , 
Serena, Peni tente , Libert ino, Horeï», Sem-
pre-v i va, Scntiutila, Tliundercr. .Secion, 
íifcléa, Perichole e Catal ina: 4", 14 da ju-
nho , 2 . 0 0 0 metros: Dumont, J u r t a , Can-
rober t , Soxero. Bulieiuio. Libert ino, Al-
bion, P iquet o Xapoîeùo; "> \ 1 - do julho, 
t .400 metros: Loter ia , Pl ianfasla , Nebli-
na, Gaivota . Ga lop im. TymMra, Kingted, 
Uaccara t , Ura-.iusa, Meteoro, George ta e 
Ary; G°, í) do ag . s ' .o , 1 .800 metros* 
Lût, Colombina, Diva, Pl ieni ï , Capora l . 
Dícre to , GnKi'ct, Sympathia , Hercília, 
Lofio, Apoilo, C a u b y s e e Leader ; 7°. 0 
de setembro, 1 . 8 0 0 mè t re s : Caslaul ia , 
Boulevard, Rodger , l laô, Nickel, Cangus-
<û, Garupa , l ioer, Iris , Jupyra , I rc^ema, 
Sottéa, Gravatahy, Segredo, P ro toco l lo , 
ï udy , Sara toga , Taqua rv , Le3o, Camby-
se, Ju rema c i!orae; S°, 20 do se tembro , 
1 .400 me t ro s : Uio Grande, Kspadiilia, 
Malva, Milton, Med ' a , Ardente, tëcî/pse. 
Sybilla, Manon e Murillo; 9". 4 de outu-
bro, 1 .800 metros: Imperioso, J u S e -
rena, Joracy , I tnana , Dou? de Agosto , 
Penitente, Atlântico, Generosa, Liber t i -
no, e Semprc-Viva; IO3 , I o da novembro, 
1 . 8 0 0 metros: Cas t anha , Thi t rs , Tawoyo , 
Sot téa , CanguEsú, Tenebrosa, G a r u p a , 
ï n p y r a , Iracema, G r a v i t a h y , Segredo , 
Rodger , Itaó, Judy , Taquary e Toropy; 
11°, 15 de Novembro : Castanha, Thicrs, 
Pamoyo, Bugre, Boer , Huguenotes, Gra -
ra t ahy , Rio do Sinos, Kodger, Hercília, Sa-
' a toga , Toropy, Cambyse e J u r e m a . 

RIO, 2 t 
O Juízo Federal recebeu da 3* prct . i r ia 

copia do inquei i to policial sobre os acon-
tecimentos de 18 de fevereiro ultimo, por 
cccasiilo das eleições, pelos qunes silo ac-
ousados os s rs . Ir ineu Machado, Jos^ do 
Senado, e outros , 

RIO, 24 
Continua hoje a a j u r a ç f i o das eleições 

r.o 2 o districto, sendo apenas a p u r a d a s a 
sccçfto de São José e algumas do I ' 

c 2 o districto do Sac ramento . 
O resultado dá maior ia de vo tes aos 

ftrs. Lopes Trovão c I r imu Machado, 
t e n d o havido diversos pro tes tos . 

KIO, 21 
A policia cont inua act ivameuto o in-

quér i to sobro a emissão clandest ina de 
«polices municipacs. 

KIO, 2 4 
O pessoal que serv i rá r.a Caixa Civil 

do Acre terá o seguin te vencimento men-
sal: chefe, 7508; p a g a d o r , GOÜC; liei, 100$; 
cscripturarios, 45u$ 

P I O , 21 
Sabe-se aqui que a condição pr incipal 

imposta por Appar ic io Saraiva p a r a ae-
íeitar a paz foi a internação de Ra-
;ael Cabeda . 

RIO. 24 
Na cg re j a da Candelar ia , será celebra-

da, depois de amanhã , missa por alma 
do d r . Rangel P e s t a n a . 

RIO, 24 
No prozimo sabbado , irão mais 50 de-

tentos p a r a a colónia correccional de 
Dous-Rios. 

RIO. 24 
Se rá exonerado do cargo de delegado 

f i sca l do governo, no collegio de Ytú, o 
dr . Reynaldo Po rcha t , v is to se r o' mes* 
mo lente da Facu ldade do Direito dessa 
cap i t a l . 

RIO. 24 
O prefe i to municipal recebeu communi-

cação do abbadc J e S . Bento, par t ic i -
pando que aquel la Ordem está p r o m p t a 
a en t r a r com a quo ta que liio pcs.ia to-
ca r , p a r a o inicio do calçamento da rua 
da Quitanda. Ou t ros p ropr ie tá r ios fize-
ram cgnal of íerccimcnto, constando que 
o calçamento dessa rua ficará melhor quo 
o da rua do O u v i d o r . 

Os propr ie tár ios c c o m m e r ç a n t e s de 
ou t ras 

ruas nciiiracs vílo o í f T c c c r ú Pre-
fe i tu ra auxílios p a r a Mentico f i m . 

KIO, 2 1 
O d r . I .anro Miilier, ministro Ja Via-

çfio, continua empenhado no ahaa te-
t imer . to do nfrna o es ta capital , proje-
c tando dividir a cidade cm dislr ictos, 
t e s d o cada um seu rcscrvalor lo , iuciosl. 
ve os suburbios . 

RIO, M 
O almirante Jul io de Noronha, minis-

t r o da Marinha, es tá disposLo a imi t a r e 
fien collega da piusía do Interior, demit-
i n d o os fpnrcionarios que e x f r e e m car* 
CPí accnmuhtdos. 

m o . 24 
• 1 d r . Rodrigues Alves, pres idente da 

Kej.nblica, descerá de Pctropol is depois 
de »manhã . Antes de seguir p a r a o pa-
lácio do Cal tc te , f exc. iríi d plioto-
g r a p ia Guiniar2cs t i r a r o r e t r a t o . 

I . IO. 24 
Chegou a Xova-York , no dia 22 do 

lorrente , o vapor Tcjmg*"!! 

S A M O S , 2 t 
AmanliS, será considerado dia fer! ido 

A Recebedoria de Rendas, Bancos, As-
«ociar.üo Commercial e Estrac-'a de 
F e r r o . 

S A N T 0 3 , 24 
Movimento do po r to . 
Ent rou ho,ie no j .or to desta ri ride o 

r e W a d o r a l l emlo Snt-Ameripro-
cedente de Iíatnscy, viagem (53 uias, 41 
toneladas , carga las t ro , consignado á 
Companh ia Docas de S'antos. 

— Z a r p a r a m deste porto o» vapores : 
F r a n c e z Al gerir, para Marselha . 
Nacional Gaatca, pa ra o Rio de Ja-

M i r o . 
Nacional Ilucohmg. pa ra Pe rna ra -

k a c o . 
— V a p o r e i boje despachados : 
A t l emto CarJoba, p a r a H a m b u r g o , 
h f l e z Canora, p a r a Nova-York . 
lnglez Tnriclitnham, p a r i Nova-Or-

SANTOS, 24 
T i n t mre r i g o r a r a r a hoje p a r a vales 

> A l f i n d c n i 
ndon Baak 11 27(32 

Plate Bank . 1 1 1 3 . 1 6 
Eenk 11 7 f i 

t raaMMtoche Bank 11 7|A 

.SÜ-'S^u-m. .-4- . - . $00 \ f t m 
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Somma 

Rtctleicriu de Remias 
E í p c r t a c l o 7 « : 0 } * I M i 
Impo . tos ' illtli'Jiill 
l ístaajptliia» . . . 73WU0 

Somiiia T'.i.VOT.^l 11 
Em (^ual da t a do lt»02: 

Recebedoria . . 1 r.tillPKW'» 
Alfandega l í W i S i w ü l K 

E m IS»}, rallecou o marecha l b a r l o 
do Rio Ana. 

+ 
Em 1«"9, ln«ugttl'JU-»e a via-Iéfrc» do 

l-i iuoclio. 
+ 

Em 1 ííü-I. incenJlúu-ie n thea l ro Sthi 
Pi.lio de Ahtwtara, no Rio do Jaueiro. 

+ 
Na S,s 

f .v . lh ida . 
Ciithedral, 

o u j Ann 
oe ' eb r t 'Se lioie B 

ào do K' »3.1 

Ttdogramnm c1«̂  Rio a f f ixado L><js, ao 
meio-dia, na Associarão Commercial : 

sa nua 
Ent r adas V 
Embarcar ias lií.ôOÜ 

Mercado, npathico. 

"Sor[t.—Magellan e F-an. 

NOVA-YOltK, 2 t 
Da cidade de Iioscau. iliiu Domicicai: 

t e leg iaphnm qu«, no dia 22 do correu'.o- . 
foram alli ouvidas fo r tes detonações e 
•ahirara sobre a cidade Luven» de j>oci- ' 
a vindas de sudoeste . 

imho 
pr I loje . dia consngr 

Annu'i' ia- Ao do N. 
uirencias de Kslnuias de 
liolsa (Slaiün fecl.Midos, 

O ccunmt r. í j tnmlKMi 
por t a s á 1 liora da t a r d e . 

- f 
Es tá encarregado do se rv 

linnçflo contii 
r ia uo Serviço 
da tar: íe o it.s 
l ie do c d o 

i opreja á 
ms Lai.cos e 

f e r r o , e a 

fechará suas 

••» -le vac-
a variola, na Directo-

fianitario <1hs 11 lis 3 1 

'•-ti>r san i t a r io , dr. Jose ' 

+ 
l îeaîî; 

.iMiida-.' 
cio y.* 

i-se J13J« 

na qu. 
de ; 

lia 

n n 'ini ua ta 
g u a r d a r o ' 

T.-lejjrainmas recebidos esta mauiiil ue 
Wiilenuitad, dizem que eui S . Domingos ! 

iusurrcetos se apoderaram da c idade . ! 
O general Pej»in atacou a fo i ia leza , ; 

ül»ertando todos os presos p o l i t i c s . j 

POKT-OF-SPAIX, 21 
O iuc.-iiuio ateado pelo povo destrniu i 

o pa.'fCio tio governo, sendo os prejui^uS 
cftlcnIfl.doB em 50.000 libra*. 

A po l ida foi obrigada a f aze r logo so-
bre o povo, pa ra dar pas sagem ao go-
v e r n a d o r e a alguns membros do Conselho 
quo se achavam em pnUeio . 

Houve a lgumas mortes o sal. ira m do 
cocil iet" ir.uiíus pese tas f e r i d a s . 

l .ONj >RF.-\ 24 
O Dailrj Mail publica um tc!;"r»ranima 

de Shangai dizendo que o governador 
da p r o v i n d a de Ki-nangsl ped i a o aujii-
!lo das t r o p a s írancezas em Anan . 

O correspondente do Times, em telc-
g ramcia de hoje, iliz qno o conselho le-
gislativo da Terra Nova votou o acto do 
renovação do modns-rivanii na qucstflo 
de Freudian oro . 

MADRID, 24 
Na reunião do Conselho do ministres, 

que so rcal isará amanliít, s e r ã o discuti-
dos os diversos orçamentos, o t ra tn r - se -á 
cia questão dos capitfles-genoraes dos por-
to*;. l is ta reunião será mui to inípor-
t au t e . 

Os almirantes Valcarcel, Ce rve ra c Ce-
lis v is i taram o rei Affor.so X I I I . 

Terminou o confüeto p rovocado pc 1 r»H 

es tudantes do curso do minas . 

Es tão nes ía capital 200 r ep re sen t an t e s 
que vèm assis t i r á assemblêa republi-
cana . 

O Conpresso Internacional dos Ardi i te -
ctôs reuair-so-á cm abr i l . 

NOVA-YORK, 
Telcff rammas de Puer to P l a t a dizem 

que cm S. Domingos t ravou-se um com-
bato nas ruas da cidade, en t re as forças 
governis tas e o.s Insurrectos, sendo a i / 
agora desconhecido o r e su l t ado . 

NOVA-YORK. 21 
Noticias de Port -of-Spain annunciain que 

liouvo alli grandes desordens, por quês- j . 
tão pu ramen te local. 

O povo indignado apedre jou e inc.m- t 
diou o palaeio do governo. 

MONTEVIDEO, L"i i -
Encalhou no banco inglez o vapor ! 

We8tmin8íct\ quo vinha da Ingla terra , i , 
com enrça pava Buenos-Aires. A car o o 1 

foi salva e julga-se que o vapor saíar . i . 

A '-asa 
rua Dir . i 
sor tes aos t-

».exta-feira s 
- f 

i] lo A fit unes 
e«núi .úa 

US fn^V'le/^S . 

(orio da Ir-
f-nto, o sc.r-

irmãos que 
8nvrí'.mento 

i ia . 

de 

E n t r o u n o goto d» llcwiça da 6 0 dias, 
oue lhv lò r» oonoedlda, o W k w l Menu-
d lc to Armando TcUr i rn Pa«*, p romoto r 
publico da comarca d« fianía Ulta do 
P u a a 1 : j u t r o . 

Foi remet t ida . t f l t n de se r in fo rmada 
ao d r . p rocurador geral do E s t a d o , a 
mo lição do graça a favor do sco tu iu jado 
rfaïjoç^ F r i p o n ! , recolhido ú cadela de 
Uococfl, pcdindó perdôo ao res!o da po-
nu do l ô ânuos de pris&o cellylttr a que 
foi o n d e m u a d o pelo Ju ry da comarca de 
C'acon ! t m 2V de janei ro de 16U7. 

X 
Foi traniiiuittfd*, pa ra in fo rmar , ao 

d r . juiz de Direito de I t j p e t i n i n g a , a pe-
tição do graça , drfidttir.c.ite doeurachta-
da. em que o Btuiendado José ü o m i u g u e s 
da ffiiv i ppdo perdão do >ei»to da pena 

r.naof do prisão simple« a quo foi 
«.ond iOiïado » .IniA daqa í í l a comarca , 
cm de jijllio de 

X 
•Completo o Bello da pctiçào» fo! o ! 

Hííspaeiio í a J o no requer imento de José ( 
Bonifacio de Toledo, pedindo a sua «o-
meação viUili ' ia -'o c i r r o do escr ivão de ' 

j pa/, m« S . Miguel A r c h s u m . 
X 

i Fo i3" i bados os ««quintes 

CHRONICA SOCIAL 
* — , / à 

A N N I V K R 9 A n i 0 8 • « w 

F a u m «iuiu» lioi-r t 
A •Mihoritii CatUa, f i t ln Ho «r . Mtn 

f redq Mrvrr . 
0 ir. À H t i o '•« Tulod« 
A «rnliorita 

fllba a , d . U -
U inriiino O t H i n irlii'U Jo No»»«», fi-

l!io do major lYr t c l r a il a Novae». 
O «r Jaaqu lm Krr:;undt» K f t n d » , noa-

•o ««i^nai i tc o «Klioailo n«|[0i ianto ur»-
In [iiii'.a. 

.Vlloo l 'ereira 
l if lhsl Pt ' rclra ilo K.iuj». 

la Sunt», 

Abreu, u 
u tíititril uif 
A'.inli um. -

hvijUiii. wr-iltu o t . lùut« I' i '^yiti , I ri 
iniíiUo L o 'il q . i .v .c Louies do iii-i. 
V ondcu, t in » tii ia, d 11 j u ^ j i.ntibtibi 

nia Iü i j:ii u^uhI (]iM :',ia. 
Pa r a ci l iba^o, It .i/. ag^nu» ai.-

r.:i:ifitt i ' iücixjita contos d»* rri» « para o 
d:a 11 dfl h 'Tu proxiaio, mai» 

l 'uov 'm l.xr o uaami-.iu ïîis-• t> cm 
ot'itro lo^ar . 

Sii33diöat5 das Sgarstarias 
fjT*i;.*«i!v ts<*a 

Foram requ i s i t ados os seguintes paga-
ment-os : de a Francia- »> No^m-ira 
Viotti « do 03$')tK)# d Kepar t i^ão Geral 
dus Telo'-.raphos. 

Foram solicitimIos OS Repuintes ( re-
dito* : de 'M:'.'•...-00, ao d r . Francis-
co do Paula l íamos do Azevedo, e do 
1 a o coronel i ie larmino de Men-
donca . 

X 
A Supei intruder,cia d a s Obras Pnblieas 

M nu -torisada a d impender a qnantia ue 
r e m a e.ão do e.bras do 

meil.oramer»tos no Ins t i tu to Disciplinar. 

I .To.;.- Pedro Lorena, p l f t r e s do re-
I giraeii .o de ( iivaiiai»;., pedindo adeau ia -
; n . M i t «ia qaso t ia de rte a e c ^ ü o 
, I•• m o a r t i go U.» do r<^ulameato cui vi-
i g » r - »iJcitrid-O». 

De Angelo Urano, »obre pagamr t i to de 
is do preJ io quo. em S. J íoque. 

K' rvo j.ri.-ft.* o quar t t l—«TraUiivio-
se de v . s j föa cabida ^'jî e x c r i i ' i o t ia-

' do, reque r i it Secretar ia da F a z e n d a » . 

X 
T u m i » j l i t i i a Jca ua WíruluíeB paga-

! !'.l"llO» : 
D.' a A^oaUnlio da Silva & C 

; .ie 1178700, H's OKaiiio»; d j u L u -
te <ic <; . d - t s s , nu» menino»; >1« T W 

I n j . Hdrrns: '<*• "»7y, n J . o p . i C'«rrcia 
! ' ' : de uo» Rif»iao»; da 
m I r a t & (' .; do 10. y . u .lo;V Ku-
! ß a - i r a de K o r u « de u â $ 3 K C . . a < k 
I t a . auit'hi-'. au ül. ftic» Jy» i . r r 

Cra:;JAo. 

X 
« \ o d r . clicfe de policia»—Tti o <|e.->• 

pa"ho q ' ; : l vu o uni . ' ,o d ) -" jüer tor de 
Caníin. rci.:.'ttc:idu a r < : " , ' o da «lléria 
d"- î ! - . ú i i-'ia luta1 , ic£criiulc lo 
tu - ... .e . -c i . i ra f i l ido. 

H O S P E D E S E VIAJANTES 
A r l i a » , ucuta cWa-U o u r . J o i o do 

Ars ' i ju . 
f i ^ u i u Unií a: ; s r a o Hio de Jane i ro 

o d r . Jo»<|iiiiu Pinheiro Pa raua iu .V 
l „ i ; t . » - J Lont . iu •;•' I V o » de ('»Mu» 

0 dr ' i o t i r n u - i i J . 8 ' d f l ' g a d o de 
i p"lí ' ia. 
| !'.' u p ru i ' ) ti"»ia d J a d « o r e t i n o , d 
; .1 h • VuJ i , ii.maio «í>o.ic lco .jun a jui 

\ cm | assar u .Vicauu Sa t i t j 
I K»tú ''ia H. r » a i o o . i ' . u r 

xc ira f i n e s 
F A L L t C I M E W T O S 

! N K..I 4' . laufiro, d M..i 
' du CuíUti'.LO, o cr 

1 ' r i lu , o c r . I ' a i í , 1 A i .cs 
l>Hrn f i r o ^ , d . I o n i ' au . . ' o 
d . Adeliii te l i t i r e . i.iituarile» 

JoJo Tci-

î KraitrU-
Id Arani« 
•r- ira Iii-
1-i'jHeiiQ. 

— « P r o r a • a l l a g a d o . - f o l o d rapaebo 
ane t e r » o n K j o í r i m f n t i do a r . Iteac-
olcto Carlo« do Amaral li u r ra i , p re fea -
««r da í * escola da vlila de P l r d a d e , 
pedludo pagameutu da lerç» pur to do 
»cu» veacluioiito», por ter caBiplotado 
( r iu ta aimoa da »«rilç-) pnWi o . 

—Fora io lumi f i cad . . a» fuMin d a d t a 
pela u r a . d . Altlr.u do Oi . te i ra Pen teado , 
profea-iora do p a p o c olar do l . i in t i ra 

—Ile i la l lu do r ea to da lictii(a em cujo 
Horn ae at i lava, rcafc.utiiindu o cxor i i 
cio de »eu curgo, o «r. Krullo do Tole-
do, a d j u n t o do g r u p o ekcular de « e i r a 
N e j f r a . 

— Foi cont ra tado o »r. 1.editar >« 
BMomt para s rvetita Uo g r p > e i ot r 
de Arara», mediante ns vcuiimcitlo» do 

n>eu»»e<t. 
— Pol a nomeada d Antonin ua Hil-

va para o lojiar do a 1 iiita nubat l luta 
do grupo ocular de S . l j l laqti". 

—Koiaui roocedl'-.!» u* »euu.ulc» li-
cença» pela Secretaria do l n t e i i o r : do 3 
meie», uo »r. Joaquim da Silveira San-
t'.«, profemor do g rupo .»"ular de Suo 
l íuqoe; de dia«, a d l.evcadiu Mer-
cedes Clmvea, p ro tca tora do grupo csco-
lar do Ytú . 

— Foi esonerada, a pedid«. do tX' rei-
cio «Sa 2* .»cola de ' f r r m í m W , a ] r i -
feaaora d . L u l u Eatbcr do Moura " a -
tu • 

(»v lao» , IS c 0 InlMlIuo* delgado« de 1 
ptilinto« « 4 f iga lo« de «nino» 

Fniblema 4 o l a r l a b o , »hrlka. 

«ANTA CAIA — Movimenta d» i io»pl t» l 
lio dia 23 do i n a r f o : 

KxMiatn 4.'U; en t raram 14; s.ihlraiu 1.1; 
faMcecrara 2; i xialoin 424. 

Medico do dia , d r Xavier d a S i . n I r » . 
iieram-ae 133 r o a i u i i u a fl - raiti-»« 07 

pequeno»curativo» e J o p e m , >ea. 1 oram 
a . iadaa 330 I loil««. 

p a r t e c o m m s r c i a l 

F. 1'Mtlo. Î.1 de março do 1003. 
BOI.8A HF. SÃO PAULO 

n.TIMAH 1'OTAVIFI 

I1KU08 f l l l l . l t o » l v ended. I Comp. 

Apo.icc» dr E r t u d o . 
Oer i e« de S "lo 
filent eu:pre»tiraodel8î»û 
í .e l raa da C. Muiiielpul 
l . ° cnipreatlüio 

s.° ' ' . ! ! ! ! . 
•t." . 

VIDA ESCOLAR 

.'-jit. • 
r Jii 

2-1.1.' 
a ti li1) 

di. 

A t , 

301 loteria«, ct'i'.i o cupitul -'e K > 
;.:&< O».*», corr idas r.o R p , no 

prox.nr> i-aasado. r'iiidor..ai de 
.! > d ! 2 «--1: t.v.h»; as do» Es íu-
pelo Inifosto da -1 117:321'«: re-

reamK '.Ti'« », .': \iHi: S; o muita... e(T' 
soiuuut W0iö7' j8 u uioi.«: coiitribuifiBea 
.101 K. la tU*. 277^54«»!«?: betieilei.-. 
tivíOOiÇ; quotas paru fif . , . i : isa.;J ' . r -
2ti.i.kX'S. o para expediente, i . iKx . s 

'Unna. 1.'JT.JIÍ l'.'-i'ii^. 

P u l -, l l i i - n t t i n - ; ' .« i i f c i ' t » » 

Foi opprovaco o c o n t r a t o c: leira 
peia riii|ierintcml<'m:ia do OV.ra» i'ubü- us 1 

.oui Joílo ;>entj i ida. p ra u foriiiciiii il n i 
-lo mater ial de í t r r o « ba r ro tl.-Ktiu.j) ; 
a« serviço de exgoit ej ua cadeia d : J - i l J V - t J . i V ' J ö ä u . V . 
Ava ré . 

X 
• A' Superintender.!.;:! de O l m s PnM!» 

•. a. para quo so s 'rv.i i : i ronr. jr». fei o 
düsp.Tjho dado nos seguint'.'H oflicios : da 
.Se.çrttaria do Interior, pedindo provid^i-

pa ra ai-raai r e p a r a d o j on ;üí tories 
do prédio do grupo cscoiar de I tapira ; 
da mesma, euvir.nûo r ' p ! a d > officio em 
que o p romotor publico de Brotas pede 
a colocação de ex^o t t e s e banheiro na 
cadeia dacjuella cidade, e da commis.slu 
e n c a r n ^ a d a da coí'f»:ru•••.ãí d» hospital 
de Paiãí iybuna, pei.i . d j a ida d» n:.. en-
genheiro pura exiwnitiar as o'orus renji-v 
i!li;a8, ilirn do poder r fc^ i je r a quant 'a 
de votada t.o or.,..m -.-to v.£«.nl\ 

X 
O n ri; ci o do Arlindo de C «î v\ rra-.rt--

tendo iorna-.s, e n qua vivn ; a ^i 
vlena.ieiaudo o tß ie^rap i iMa da i 'axi 
reproauntaqdo oiiatra o inesmo, te' 

despaelio 
"ormar 

ti::i 
, t r i 

Hontem, o espeeta-
'•ncorronci », sen !•» 
vi\i.v _ Hv!\ia, ! ' - . ; : 
e/.zoni o a oicIj.'>' •. 

api ' scr . lu "' a 
qu« ter:.:: 

'.••.'iiiiia se i'.a-!' 

teve u m a ' b ' i a 
ito app iaud idas 
O.ruan, Tut t i , 

ir.te-pflnal-

• » • • i l l i H I I »IHI'lliTl» 
P.xaiH'H de î r epa ra tó r i a» . 
iî>< suiiU lo dus tKamta de autc-l ionteni; 

Geomclria 
P l e n a m e n t e 

Manoel de Queiror. Aruniia. aaão lïueuo 
da« l i t is . Mar io P . MuiUiOZ. 

Riiup-'Sîuvuto 
Aiitonlo P . C a r d . s o , Antoni l l i Salles-
— iieuult&do des cjcamc:; de Loûtem: 

Fraurr3 
Simplesmente 

r ,a Mino Pe re i r a 
.. iiiiiitbilHados. 

fJi ogrcjihia 
P 1 e n a m e n t e 

Franklin Fel ix C in t ra . 
fcimpl'îRincnte 

Ibrahim de Alineida N o b r e . 
1 r ep rovado . 

A rithmrfira 
D.V.inerù'j 

Leo in r Aguiar. Octai-iüa Hcrlinck. 
Pl'"t»amente 

Carlos JoSo Bro^rac. 
.Simplesmente 

Arp 'disio Sampaio Coelho. 
2 iniiabii i tados. 

Portngne? 
P 1 e r. a m e u I c 

José Joaquim Pe re i r a . 
Sim ple:-:mento 

•To3e Miranda, Francisco de Paula No-
va "s, 0 : ' . a r P e r e i r a , Aîlrcdo Livramento . 

1 r e p r o v a d o . 
2 iniiabiii tados. 
Element os de Phi;<::i e. ("lim: ca 

Plenamente 

Foi removida 
nur d . Genoveva 
tio g r u p o 

proirss ' - ra p re lum-
de Almeida Met!a , 

ülar de Moeóca, pa ra a 
aseota da mesma ' blade. 

— F o r a m c o a g i d o » doa i m o w t li 
reuça. c.u prorognçfio, ii professora ad-
W t da es o!a do dial r i d o , d . 
t w i Ü a Sjldtiaii* de Oliveira 

— Foi n ijuisita 1 > o pagamento d* 
tfiMfcr»' • > ao porteiro da ( • . - l a - m o d c l o 
«Maria José». 

— O scere.tí.rio do Ttjtori r ordenou ao 
(!•;•• t o r do g rupo ».•»'.olar de S . Sebas-
tião que nUo r tuna , para bom andamen-
to do rvíço. var ies assumptos cm um 
6Ú off ic io . 

— F o r a m rcmeUidos varies obieatos 
,aofl g r n p o s esealarcs de Jaliú, 'i 'icte, 
Amparo . Findaiu oi.Uam^ba, Jacarehy, 
S. José dos Campos, Droealvado, o es-
colas de Viú, i nn e Cot ia . 

— A Id r tv l c rm do S^rvi^o Sani tar io 
vai r e m i t t e r deFi- ec'.antes e ineditji-
nj' ntos á Camara Municipal de Ibi t i i . f ' a . 
f í rupo escolar de Serva Negra e escola 
complementar de Caa ra l i ngu -u i . 

—Communiea-íioB o s r . d i rec tor fio 
g r u p o escolar da Pclla Vista que, tendo 
creado um '2o anno snnplemonUr no 
m.-smo estabelecini»mio, na spc\í1o mas-
culina, abre hoje a matricula p a r a os 
Jogares vagos. 

—No dia 15 do corrente, reabr i ram-se 
as aulas du Gymnasio do .bindialiy, do 
qual ó director o d r . Far ia Tava re s . 

Uma filha, comiucnnorando o m uiversa* 
rio da morte de sen pae, enviou-nos 
hontem a quaut ia de õJOOO para os La-
z a r u s . 

O s r . m rdomo daquelle l l o sp i t r l po-
derá mandar rcDcbir ao çscr iptor io ota-
ta foli .a a generosa espórtula . 

ci . 

\ r . t l : 

O Sv-U 
- 7 d ) 

cor.tíat o 
corrfcnte 

t semana, e 
e j mingoa. 
n> A orcbe--:r 

n i ' < | V i O <!:» A n t a r c t i c ^ 

qu • a Companhia Antarc t ica 
toa a oreij'îstr.i cigana, que tá o 
idida tem ui ío no Poiytheamn, p a r a 
no s n je.ti' ju < da Agua UrUnca, 
•is '.) i/ii'i'.s ;la noite, nos d:;t-l de 

õ as ] 1 i 'a noi'.e, noa do-

Mart ilio Alves 
ros Guimarães . 

Simples: 
Jon o Queiroz de 

João Cubra 0 ' v u t h o . 
1 r e p r o v a d o ! 
] levat.iou s.- da • s 
Hoje, 

ae^iiini'. 

Alonso 

ru o 

Vjr!t 

cr.l tocar no leio-
li, -

de Obras Puolicas, 

O requer ir.; er.'.o 

p a r a in 

• \ 
e Jo2o 

eoiicessio de i ''»íes 
. urban«», < .) n.iu'. » '.'a 

o Si^iuni.e dcíipm !'. ) : 
cl00 'Jii-iíjil ti tiaik.íi pai 

0 «f.urôUir; 1 ti.l „.:-': • 
iiim-1 »r <1 i IJ'jH*.-••-;ia 

s, p a r i •»• 
ininiii.iT.tií da i.'-ia 

ri a<Ut ' ti" i'.i i' '.«jr 
A /, ••• . 

>< 

'•no que : vera m os se. 

r>:£ottos 
foi o des-

;u:uies r e q u r i -

Ct 

BUENOS-ATKFS, í i I 
Ina*igi;ron-30 hoje, com a assistência ' ' 

dos ministros do Interior e da í ta lia, o j 
collegio nacional. 

A c a d e i r a de italiano s e r á oceu] rida } y 

pelo d r . P.omulo Martini . 
j 

Foram apresentadas as candidaturas j v 

dos s rs . Avellaneda e l'ir.iüo Ml'ro para | 
presidente o v i c e -p res iden to da. Kepu'o.i ! 
c a . 

O governo ordenou que regressassem j 
a esto po r to a canhorcira Gaivota e a 
to rpede i ra Fulton, quo faziam o serviço 
de vigilancia do rio Uruguay, vis to es-
t a r t e rminada a revolução do Es tado 
Or ien ta l . 

P.l 'KNOS-AIRES, 2 t 

O genera l Roca, sendo i n te r rogado so-
bre o confiicto e n t r o o s r . U r i b u r u e o 

Supremo T r i b u n a l , d e c l a r o u que esto fez 

demasiado ruido, porque o sr. Criburú 
Já havia pres tado o ju ramento c o m o se-
nador . 

LIMA, 24 
Em Arequipa, deu-se um encontro en-

t r e c i v i l i s ta s e federal istas , s a h i n d o m n i . 
t o s f e r i d o s . 

Tem sido muito commentado o discurso 
do futuro presidente da Republica, que 
disse estar resolvido a r e a t a r as negocia-
ções com o Chile, encarregando o s r . 
i ' ' illingurs da missão diplomatiua Besse 
sentido. 

SANTIAGO, 21 

A producçSo de sal i t re r»os mezes de 
janeiro e fevereiro augmentou de 839.8(50 
qnintaes sobre cgnal per iodo cm 1902. 

F.l Mercúrio aconselha o governo a 
não concorrer á exposieSo de S . I.uiz, 
porque, além de luetar com a falta de 
tempo p a r a p repa ra r os p roduetos , fará 
sacrifícios pecuniários. 

SANTIAGO, 24 
Consta que o ministro da Fazenda 

aprese.nterá o projecto de adiamento da 

convcrsüo metal l ica . 

O governo resolveu q a e o general 
Vergara , chefe do estado-maior , vá a 
Iíuenos-Aires em visi ta amis tosa ao go-
verno daqnelle paiz . 

\ n ton io da Silva e 
.:i) o prolongamento do 
(,'an:. '••.ira at,-' á r . u Via-

.". cri frentft ao ??l®r-
ml.'-iro ' -aivio d-' Aí aidonea 

..-ae u augrnentar •> Kcrvi-
:im:mto de a ^ u a deata c i -
"üandü as aguas do ribei-

da P cfe i tnra , p dindo 
eou.îmstoreK de ,vn; 

( . i r < ' í ) S 

il',::", i: > largo da Concor-
u.n varia lo espeetacu |» a 

ie.,rpe, . Jíiiiígica o do;-va-
r. 1'eÜppô Si. 'villi. ; 

riji:;-''lli, que tc«i o 
î '-nti '! as rua» Go-

do C a s la?, aujiuii-
i' < ••• u!) va r i ado , 
i.s". ii Pl.t lirig.oiei-

i". l.tiie i ra aL-
c j m pau ! î.a que 

E u Cd Iii 
Ploudl de 
Junior, C 
L v l l a P.-
l ' è l l s b > 
da Corde. 

T. le if 
Toledo, 
•lso 11;: 
u?rar.d 

lose ('.. 
: Ci 
lano 

j!, 
J':, 

iKTzii:- ACICXAI.—A rommissäo 
u r i adu ra de d ina t ivcs e prendes para 
••rinesse a rea'.isar-sc no jardim pu-
o (»u ' inuou honlein a p.-r o n e r as 
:.n cou.mcrc.iaes d es tu p r û . a . 
la rua do Commerce.', ob:eve o apoio 

s< -: .Int• rs estabulei lui.«iî(.s : Lion iL 
i ' i . 'o i (V, A . de ::l.-azi. Silveira 

C . t / . l e r i n o Chaves P i . a r m a d a 
: • , .'.„•gè da Cunha Freire, U. P . 
, • . . . < _ " . . A. Isa.. Im ..to 6i C'.. 
•. i • V..;.'- î C . . Ar I rmãos, P . 
' V Al::.' • . & c . In- ri t Pau-

t), t i raga c « ' . . Joàu 11 y. ia i îo , i.'^u-

id.s o. t ' . . • nottu r ' . .:. A. Trom-
C . O, , • nliciu < -. P . s de 

v.î l . l . -s Lei te iv* C A n p i s t j .Sarai-
;w- ( ., Herman, S:o u v- C . , H . t . t n -

Ci 

Kol lu 

Cesar 
P.a-

Car -

• . r U O Ï t t S 

rr«.' nos 
l e r J . f.A.i: 

etorla de F.s 
para que 

X I 

Re ja r ' . i r 
ira que su 

• ira, pedi' 
i.i de exi;» 
' rla. n i e o 

no ue 
sirva 

tíO qiiO 
it o s da 
seguia-
Avilas 
i a ïo r -

Poraui 
qu 

F n v . 
h')i:tcm 

/ « n : ï a 

duino, pudindo p-**:« 
•-xereido findo—«L.:'.j 
Do Provedo»' d i So . : 
oordia de Uio Claro, 
uuxilio consignad 

Desportos 

Realisa-se hoje, ás 4 ho ras d a tarde , 
no p a r q o e da Antarct ica Paul i s ta , nm 
hrterefWMite malrh de fvvt-bmll ec t re as 
primeira® ieetm* do tíjpert Clnb (ier-
mama 9 • S d ort Clnb OIbtmÍçq, 

••.ados os saguin-
Ct nsíantino 1'al-
•;iio caliido em 

; • o Tlu s .uro». 
Casa do Mis ri-
•dindo entrega do 

o 110 or,:imento—«Ao 
Ur. Kcr -ti rio do I»i 1 -n î'>t •• da Ju-dieu 
para o el ic i to d ) a r t ' g o da lei du 
ornamento vigente». ! '» d:r".rtor-ireri;nte 
da São /'ant» < oIfcr /. • fat. < oni/ a-
nrj, S'/iieitando j aisr :i.: :il<» caliido em 
escrcic.io lindo—« Informe o Thesouro». 
Do Libanio Goncalves da Fonseca, coi-
lector de Monte Alto, rc i jm r. ndo ( t n: e.s-
s&o para ef fec tuer em duas pre^ta^ô.-« 
a sua responsabil idade (!emoiK»lrada no 
processo de 190- — «Iudefi rido, i'e ac-
eòrdo com os parecer» s s u p r i » . De d . 
Fabricia Aurélia dn P iedade e Cru/ , pe-
dindo res t i tu i rão de impos to do trans-
missão do propr iedade — « l'i-ea-s-? a 
rest i tuirão, f icando ass im confirmada a 
decifjfio supra» . Da C a m a r a Munit i,>al 
de Tatuhy, pedindo en t r ega do uuxilio 
cor.sipuacto no or^amenl o para a eon -iu-
s:i.o das obras do Hospi ta l de Isolamen-
to daqu'dla cidade—«R'-meita-se á Se-
cretar ia do Inter ior , j ara o ff feito do 
ar t igo ;;õ da Lei n . !. de lü de de-
zembro de 1902». 

E i i l c p j u r 
Requereu car ta de na tura l ; n-y o o súb-

dito búlgaro Alfredo Jarochv.'Eky. 

X 
O sr . Américo Mar t in s dos Santos foi 

encarregado de despachar , na alfandega 
de Santos, 9 caixas contendo livros des-
t inados ao governo. 

X 
Acha-se á disposição do snbdito por-

tuguez Augusto Teixeira de Siqueira a 
sua caída de naturalisa-.fio. 

X 
F o r a m credi tadas as seguintes nuan-

t ias : de 1003, a J o a q u i m Luiz de Brito: 
de f)U$, a José Carlos Dias; d« 2i>8300, 
ao director do g r u p o escolar de Iguapé, 
c de 200$, ao capi tão Ped ro Arbues. 

• J u s ! i ç a 

Foi nomeado o p romoto r publico da 
comarca d* São Bento de Sapneahy, ba-
charel Rodrigo Romeiro, para o cargo 
de curador geral de o r p h a m s da mesma 
comarca. 

X 
Foram acci i tas a s desiatencias que 

os srs . Victorino Joaqu im Fer re i ra e 
José Lourenço apresen ta ram, o primeiro 
da serventia -vitaticia do orneio do Re-
g i s t ro Geral de If3'p©tbecas e respect l -

, vos anaexos da cornarea de Juadiahy e 
I o segundo, de ü n f i s o ca rgo c » Espi r i to 

: 1 o r r i o da I 
1. s. Ceballos,: da 
m u . E l o i z a j C e -

[T.nl.la t s t r é a r ' p o r 
üi:i;t Wmr.i. 

ju-emios da loter ia ' 
•ahiJa h- . r . î ca î 
. . lõ:0(Hw 
. . ! .r»ui s 

j-i.KMios 13r: 2OOÇJ 
'»«• Sn4T h9'» 91S7 19K 

• T 2^310 lid'.M i lidül ! 38299. 
ruLv.iOB nr . 1 (08 

•.» ]'Y" ;-;;. "» r.?.20 728"» 
'••f. IGT." 1 J7J1G 198IS 
IH l'Ai!ili -'971» •.•75(H) 28119 
L/u 2 9 1 _ : ! J 7 5 29705 .'525 27. 
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Todos 
1 êm 2 8 . 

Telegrr 
Julio Anil 
2 Í 918 ( (•; 
n . 5'JH(, 

Lo<-ria 
Resumo o 

plano n . 1 ! 
23 de m a i a 

•î a 
n a 

te 

51(10— 
19990— 
iul:i.idos 

10,S 
58 

em 18 têm 

îwidos -em 8 

i.V. i'< », 
ail 1:5-

î' ío agente geral , 
j u e vendeu o n. 
segundo premio 

'^jKTauça. 

•'Xtrnlii.ia, em 
de 1903. 

la I a l o t e r i a do 
Araca ju , cm 

I 

I . ' ITIJ l."»:090S 
97175 . . . . l:(ii'H)55 
117S5t 5009 I 
lii(13fil . . . . 5(KW 
HO 17 . . 500.5; 
1yt«!0 9 . . 5000 
5 r u EM î os n t 2008 

27950 -J8199 107008 1899S2 191CC5 
10 I'REMiOS I>r. 1iM ĵ> 

219Õ4 7<<.90 #1237 92592 OfcStO 
1 5 ^ 9 1 1*17489 191207 190^*0 

Aî'I'ItOKJilArÔilS 
19I711 e 191713—1006 
i :7174 e 97170— 
117859 e 117852—200 
11V1300 e 130.162—7AJ$ 
140910 e 146918—500 
18P.K18 e 181070—500 

DUZENAS 
191711 a 191720—20^ 
ÍT7471 a 97480—100 

117851 a 1 1 7 8 0 0 - 1 0 $ 
180301 a 136370—100 
14G011 a 146020—100 
181001 a 18170—100 

f-XKTrWAS 
1917(0 s 191W.K»— 
»7101 a 97500—3$ 
117801 a 1179nr>— 

136301 a 136400—25 
146001 a 14*1100—2$ 
181001 a 1 8 1 1 0 0 - 5 0 

HII.HABES 
19W01 • 102000—2# 

970OI a 9 8 0 0 0 - 1 0 
TERMINAÇÕES 

Todos os miiseros te rminados em 1712 
t em 200. 

Todos 09 nnraeros te rminados em 7475 
tem 2 0 0 . 

Todos os números te rminados em ,7851 
tem 40Ó " 

f e > Companhia Nacional de L o t á r i i i 
dos í f U d o t - / . Ç. 4 f Q l i P Ç Í r § Ü 9 m i 9 . 

A n-thn; clica 
Theodosio José P.arbosa, Of:':ar 

do rd- 11o. iLibran Maveonde.s 
Diva Fernandos, Thercza Miranda 
e Xucmia Ribeiro . 

Geographia 
Alvino Fe r re i r a Lima, Os ar 

de Mello, Acca- io K o g a r i r a , Jofto 
ptirtta Aranha . Francisco do As 
vaiho Franco e Leonor Aguia r . 

Ficmcnfos ilc Historia A,'Aura! 
Luiz de Sampaio Freire , Avelino da 

Muita Machad i, Antonio Salomon, José 
Maria do Valle Fiiho, I.iâz Osr:ar do Al-
meida Maia e Anuibal P e r e i r a Le i t e . 

—Faculdade de Direi to . 

Resultado doo exames de h- .nlem: 

I o ANNO 
Plenamente, g r au 9. na I a , cadeira , e 

grau 7, ua 2", »Socrates ßras ib- i ro . 
i ' i tuumtn lc , g r au 9. na 2", e grau 7, r.a 

l u , Abelardo A k v s . 
Plenamente, g r au 0. na I a , «.m que se 

inscreveu, Octávio tJ.'irn ia t .;V :0. 
i ' .cnan.eut -. g i \m 0, na 2d, e g rau l , n a 

l n , Iíenjamln Ca fé . 
Simplesmente., grau 3. r.a 2 a . e grau 2, 

na r . Julio I 5 rus t " s de AILaqutrqn j . 
Simple ••.mente, g r au 1, i;:t 2 a , cm que 

ac luHcrevtu, Aù.dpho de Cainitos Maia. 
Slmjdc irnente. «n au 1, na 1K. cm que 

se in«vi uverain, Faust ino dos Santr-s Car-
doso, Gustavo tie Souza Queiroz Meyer . 

2" ANNO 
Simplesmente, grau 1. cm Direito Ci-

vil, em que se inscreveram. Pio de Al-
meida P iado , Lu.dyd-M do Campos . 

Simplesmente, g r au 3, cm Direi!o Ci-
vil, em que Re liiscrrvt i iiü. Luiz X j vier 
Sobriniio, tíamuel A. de Car \u lho Cha-
ves . 

Simplesr.Kiiíe, g r a u 8, em Civil, c 
grau 3, eia Iutr.rnacional, Juào Pedro da 

em I n t e r n a d o -
m que se ius-

I »".!t.-,i li & t . . 

Coit!á Ma ha > 
S a p a t a r i a Spor . ; 
Fre i re , Antonio : 
equea Kessek ing 

• • s donativos 
l.iniüo Ivossi, 
. "oIra, 
vC U. 

anan, 
liguei 

hontem 
Mir ti ' 

E d g a r d 
i lenrv J"!Minot, 
(A Lealdiíde), 

da Cunha 
, J . Ja-

Joso 

.-!' Ar i . r ro-ni tA-
Uiu. ua sé-

8'J, us-
I iuana. 

Siii'.pl'sinente, grau 2 
nal, e grau 1. em ChíK 
crevtu. Jorge M. de Siqueira F ranco . 

Kiinplesmcnte. grau J, em Internacio-
nal, e Civil, "in qu-- ^ • inscreveu, Ma-
noel .1 de Siqueira F r a n c o . 

ßimpl<«?r»-Hmte, g r au 1. em Civil, em 
q". ' se inscreveu, »Nicanor Toledo de 
Mello. 

Plenamente, ^ r a u 8, nas 3, F. Jgard 
J - n l a o . 

Plenamente, grnn 3, na 3m, em que se 
inscreveu, Bento Queiroz de Ba r ros . 

Pienamente, grau 6, n-i i " e -JB, e sim-
pl'.-.mente, g rau 5, nu 3a, A r thu r Albino 
de A. Cyrino. 

Siinjílesmente. g rau •'. nas 3. José Da-
rio de Vasconcello». 

Simplesmente, grau '>, na I a e 2 a , e. 
grau 2, ua 3o , Mario (.0. ,.«lvcs dc Oli-
veira . 

- Q u i n t a - f e i r a , s e r i o chamados ú p ro -
va oral d o : 

I o ANNO 
Sala n . 1. ás 8 horas 

José (Jodo rredo de Moura Rangel , An-
tonio E í d r i g n f s .Alves Pere i ra , Décio Mou-
fort , Elias * rareia, Mucio Floriano de To-
ledo, Aristide» Marques Peixoto, Manoel 
de Oliveira Franco, Julio Augusto da 
Cunha. 

2 o ANNO 
Sala n . 2, ás 8 horas 

Antonio Fe r r az da Rosa, José Jardim 
de Azevedo, Oscar da Cos ta Marques, 
José Aognsto A. Junquei ra Júnior, Anto-
nio Nacarato . Nestor Alberto de Macedo, 
Joaquim C . de Azevedo Marques, Fran-
cisco de Mat tos P imente l . 

Pnpplementar 
José de Moraes Godoy, João Pedro da 

S i lva . 
3 3 ANN 0 

Sa la n . 3, ás 8 ho ra s 
C«lso Amaral , Anthero A de Albu-

qnprqne Hlorm. Benjamim Pinheiro, Omar 
Hiraõc* Magro . 

4® ANN o 
Rala o. 3. ás 11 horá« 

Fausto de L ima Vieira Maldonado, Ci-
cero A. Caldeira Brant , Hilár io Baptis-
t a Freire, Acr ís io da Rama • Silva, Luiz 
Arantes Dantas. 

5° AN50 
Sala o . 2, ao meio-dia 

José Fer re i ra é a M«Ho Nogueira, Hei-
U>r de F re i t a s Mareio, L a e r f t Teixeira 
de Awompe i« , A d o i f h » dos Santos RK 
beiro Uaaoe l Maria B a e p t . 

(il:i:?T.J0 DllAMATU O M 
Sii.i.ilie—Amauliü. :!.">. a 
de «»ciai, á rua (Ls lli 
scmt.léa geral e extrae, 

i o ini'AUE j a : i: : iiNc^iiAPHiA r. n y i -
M - A ^ . o liüfi IND'-On—Ma 1 dc abril, 
s íí.são ordinaria. ás 7 horas e meia da 
noite, r.a sede s o c i a l . 

porn:i'.M-n I>k mt .mc ina r. n n r u o i A 
— D i a 1 dc abril, s-ssão ordinaria . ás 7 
c m e i a (la noite , no edilicio . d u P o l y c l i -
nic a . 

iNsr i r t 'TO ni'-'T' iiico 1: GF.ocniArnito 
— Dia d de abril, ás 7 horas e meia da 
noite, 8 >'síio ordinaria na sé de social, á 
ladei ra General Carneiro, n . 1 -A . 

0 sócio cf íect i 'I s r . Adolpho Augusto 
P l u t o l e r á u m c a p i t u l o do seu l i v r o , j á 
110 prelo, iut i tuladc: Historiada Viação 
do Esta-to dc Si. Fani o. 

CENT T.O DMA MATT CO .TOAQCTtt HANUni-
11 a — D i a J1 de abril, festa dc anniver-
Kurio. cr-rn espectáculo e baile. 

KOriEDADE JlECr.CATIVA DOS EMPREOA-
i>os n o coMMEurio—Dia 11 de ubril, '.»" 
p a r t i Ja dançante, no Salão Stcinivay. 

Expediente do bispado 
P r o v i s o s de casamentoa: 
P.ira Santa C e c i l i a on L a m n j a l , a fa -

vor de líenedicto de Oliveira e Alice Fleu-
r y d a S i l v e i r a . 

P a r a a Sé, a favor de Antonio Tava-
res Gouveia e Hosa Pere i ra Coelho. 

Para Cambucy, a favor de Sa lvador 
Grcceo e Techa ís icastr i . 

— Provisão quiuqueunal, a favor da Ca-
pella do bairro d e Martini Francisco, fi-
lial á par,.chia de Mogy-mirim. 

Idem do fabrinueiro do Mogy-mirim, a 
favor do padre José Micharu. 

Ideai de vigário e fabriqueiro do Jam-
beiro , a favor do padro José de Andrade 
Costa Colherinhas. 

1 I ;n dc uso de ordens e confcssor , a 
favor do padre Felippo Gavetosa, resi-
d e n t e na p a r o ü à a dc S Io IJcnto do Sa-
pucaby . 

Idem dc ero'T?ío dc Via Sacra r.a ca-
pel la de N. 8 . de Lourdfn, na Franca. 

Idem de cormrrissSio dc obras da matriz 
de I taquaquet ie tuba. 

- - P o r t a r i a r.orneando os r . Josfi Ignacio 
Alv. a fabriquei: o de Mog) ' -guassú. 

O b r a s cio dr. EDUARDO PRADO, a 
v e n d a n o e s c r i p t o r i o d e ö t a f o -
l h a : 

i a Dictadura X ÄS-0R 

Militar no Brasil 
2* e d i ç ã o , e 

A ÏLL1SÂO AMERICAXA 
EDIÇÃO 

A 5 5 0 0 0 c a d a v o l u m o 

I n r o r m a ç õ e f s 

o TEMPO — Holetlm Met^nroToglco ili 
Comuiu^âo Gpograplii^a e Geológica—J1 
de m a r r j — B a r o m c t n , « 0-, ás 7 lio-
r a . tia nianlil, 701.0 mra.; 2 lioraa <la tiir-
dr, 700 1 n-.ra ; 9 h o r a j rla noite dc Iim-
t rm, 701 .0 mm. Tíiiiiicrotura mínima, 
18"4; ma^inra, 24*. Vento p re ' lomin jn te , 
a té iís 2 hora» da tarde, SE. Cliuva e r a 
24 iioraa, 4 . õ mia . Tempo cera i , melo 
nublado. 

FORÇA por.TCTAt fiervijo para hoje : 
E' «nptr ior ds dia o capiUo \ n i i r . ! : o 
corpo de ravaliaria duri um officiai para ajudante de d 'à . fwr<;a pa ra a^ompi-
nhar presos «o Forum e a g n a r d a do 
P a l a n » ; o 1" batalhão, u g u a r t a í ria 
Cadeia • l lo ipita ' , d o m oíf i r laea para a 
e n t r a i . c d m » ordcnançi i para »»ta 
» r r e t a r i a : o a i n a r l a da Po l ic ia . 

Os demaii rorpo» dario o t e rv iço do 
contorne. 

Tocará no jard im do T a l a d o a 1* «e». 
Ç*»-

Am»nwiOT de dia, u r â n i o Artbur . 
l u f ó r m « , 7°. 

!.. l i . '» dn C. de Hautos 
11" MUIttlu) 

I iciu i i tn(iiaâ"í'inÍ8HÍlo) 
. I ' : I. illcill rlllissilo) 
j ii Ml li lan.. . 
M . .in tia C. Miitiii'ijuil 
! dr H Cario» 1* »-2" serie 

11. in tia 3 - a r r ie 
i. t ins lia C.ilo CamjMin» 
I n, lio valor de 200-5Î. 
i . t i h s da C. Ue Capivary 
! . . ! r . h da Caioin-a dr y . 

l ' i ia do Passa U u a l r o 
I.i Ira» òa Cauiara do Ca-

lilt Branca 
Li 11 us da C a m a r a du !>. 

Cruz da» I ' a h ü H r . n . . 
AC». Òüíi DE B A N T 0 3 

7 2 S 

Ki.J 
8 1 $ 

HO.* 
80.JÍ 

7 0 $ 

ilgO.1, 
»20«! 

I-.755 

7-..S 
M V 

SSîû'Xl 

7 5 5 

G0$ 

C o j n m e r c i o e I n d u s t r i a . . 3 1 <»S 

L a v r a d o r e s 

C o r t l r u c t o r e A g r í c o l a . -m — 

C r e d i t o E e a l c a r t . b y p . . — 
Idt i n c a r t . ' o n i u i e r c i a l . — 
1 l . i n c o m "'.>• — — 

M i . u n t i l (!•„• S a n t o « . . . . — 

I ; i ' . " i r ã o P r ê t ' — — 
J-i}\ ;; t s , , — — 

S . P a u l o 8 3 ^ 7 

L ' n i à o d e S . C a r l o s c m l i q . — —* 
• ( 10 °JO 

r>r.$ 

— 

U n i ã o d e S . P a u ' . » r>r.$ 

i î . i m o d a R ' j ' u M i i a . . . . — — 

I n d u s t r i a l A m j a r e n s o . . . — 

C o i . m l í a l i a o i ) i o n O J {",o — — 

P i r a c i c a b a 5 0 °/o — — 
A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A S 

N o r l e d ? S . I ' a u l o — — 

A g u a e L u z — — 
An ' . a r c t i r . a — 2 2 0 $ 

E . de l . d e A r a r a i j u a r a . — — 

A r j : o s P u n l i s t n — — 

I n d u s t r i a l d e B . P a u l o . . — D "»55 

R r a ^ a n t i nn — 
l i a i ^ i P r . u i i s t a — — 
M a c H a r d y — 1 5 $ 

M e l i i o r a m e u t o a tie B r o t a y — — 

i c o i n i t a l i a a d o s ; . . — 

H n ? . d e 8 . I ' a u l o — — 

!.-!j t o n — 
M ' v h a i i i c a 1 2 0 Ç H i » 

K ^ r o c n b a n a e V i n a n ' a . . . — — 

M o p v a n a ( a v i s t a ) '. 'Ml 8 

I d « ( a 3 0 d i n * > L ': i i-< 

l<'t in, t ) - i ' ) °.'o a d i n i i e i r o M 7 . Í í n a - i S o i 
I d e m , c 10 °;© 1 a 'Sj d i K S — — 
P a u l i s t a t ! ' - S 
ld< m , i d e m ( a 3 0 d i a s ) . . • J 1 U Ï 

I d e m , a 3 0 t l i a s a v o n -
t a d c d n v e n l e u o n . . . — — 

I d e m , i d e m ( , 3 a \o .a d i -

n l i e i r o i l l » 
I d . m , i.. i n - .3-) " o a 3 0 

Fr!:;.:;, 
K ' U J Cis '.df — — 
' : I ' 1 / " ' ! 

U u , a ( » K p ( ; r i i v a ( o n i l i q u i d . _ — 

l i a t i b f . ' c — — 

S i n ? 
X I S SOS 
'TS 

a c s v 
01 .„> 

- I C5S 
HONTEM 
' . u ii'j diu») 

I X T K A 8 l iV l 'OTiUX 'Af i lAS 
1'. f i n d ; : . I l ícai iln B u 
I'Iit.i de I i r,o u 3 J diai 
Mciil 8 % 
Mi in de 8 " o n Hfl d i m . 
U.n,i o Liiiào ilc S. Puuio. 

DEISENTCEES 
Ci'iiipaiiiiia T'niäo Roro-[ 
ta liana v Vlunna'.l-H.irÍL'| -

V1..NDAB KEALJSADAS 
100 !,'lro» do ü . C. Kcal 8 ' 

u !'.. ;MvK> 
100 i i. in iJi in idem a :!75 
I'. 'i h i»» i I- .ii 0 "I . a .ll.vVK) 
7.'» i'iniii iil"m ^ u liilS 
20 idi-iii u'. 'in i i.-fil :t 3CS 
.'i.i ni'\'"* s ila C. I'utiiiblii it J.. .-5 
37 Mo::! i d e m a 
U3 i'lf:l:i idem a 2 3 8 5 

A' IIOKA o r n c i v L , 
100 loiras de B. C. I i iul 8 V. a 30 diss 

a 37S 
100 idem idem idem a 37-5 

11 . r . o DO CA 1 l'l r.',I HAVTDS 
A Ahi.ocia'.'ilo ( ' .'.imcri ial ro-ulicu o 

K'-pUiiilii Vvli.|;iaiu:i,ri: 
HA.'.TOE, 2*1 — A'» 12 4 

(I i r r rcai io nhiiu corn p r j . ura regular, 
i.a 1 use tie .].''100. 

F l i A i .A DO COMUERCIO 
Pstr. como iiisjic,' t o r do nicz de tunrço 

0 s i . Vit.t.'i'ino ACIobbo Viuiina. 
Trrm nocturno—Porle him tii jd, at.i a» 

4 e l j2. Dni.lii, a t é as 5 horas, 
t iT iv . i s roTAi;fir.s k a hoi.sa DO r . io. 

Ml lllA 21 
runde» pnUi to s ; Vends, Cn:ii/i\ 

Grrac» lie ß li.',8.S Õ."il5" 
Enil-.- de 1HÍIÕ 1I.-,B$ «.-,25 

• de IHM (nora.). Ui'i7Ç RISS 
de 1897 I s O n S 1:01!'iü 

• de 1(IH7 'num .). l:020Üi 1:017$ 
. Municipal 1 Tl 'S 17*$, 

(liora.) l S l i i l ^ l . j 
JuBcrip^ôes de 3 " 8 7 2 $ 

• d e 3 ,u;iiuiu./ t)7u%> 
Estado do Millan — 
1 ii-iii. idem, (noiii — 720$ 
F-stailo do Rio — — 
idem, r i ' i n iua t i ca i — — 
r.iujirrntinio dn 1839 . . — 2:{ifio$ 
Mimicij-a! de Petrnpoiia. — — 
A police F.h't. Ks;i. .Santo — — 

Arrôetidc bunco*: 
Commercial l i n g 112$ 
Cnmuiercio 14(i$ 110$ 
idem da 2 ' s- t i e . . . . — — 
L'tvoura c Commercio . — 77S 
lieputiiiia do b r a s i l . . . 30$500 3 8 $ 
iiurni e Hypot l ie ra r io . . — — 
Idem, idem da 2- i / i r i e . — — 

NOTAS LM IIKCOI.UIMENTO 

P e r p o r t a r i a n . 585, do corrente mui , 
a »cpiinda t»ec;âo da Alfandepa foi aiiH.",-
da o.- fjuc o delegado íi&cal do Tiles uro 
Federa! cm 8 . Paulo commune ,u. de 
oecf/riio ceui a circular n. 1, de ]'l do 
mesmo niez, da ci.ixa de amorl isação, 
que a juiita administrat iva daqnel la ' r e . 
partição, cm nem l o de 25 d» novembro 
proximo plissado, resolveu p ro roga r até-
o (lia 3'» de junho do mino viu 'Uro o 
prezo para o recolhimento dn» ki ta» do 
5(i0$i<i0 da O» «s tas ipa . BOO$, |i«>$ e 
5 í j5000 da 7* es tampa e ' J ^ ' ^ e 20.* nKI 
da 8" rsta-npa , todes constantes do " l i -
tal de 7 dc junho tio corrente anno. I j 
qoella repar t ição , era qut c i t l j i nc lu i i j s 
cs bilhetes de Buncos. 

Dmi/EKIlOS 
O Boneo dr,» I .siTnJorea esld pagan-

do, da» 11 i.s 2 hora», o 2 1 ' dividendo, 
ii r az io de 8 ° . ao anno, ou g j por 
por i r ç ã o 

— 0 B a c o doComraercio e Industr ia de 
S . Piiuki cs'.d diatiibiiiodo ao» seu» »c-
ciMiiíta3 o 20" dividendo de 1«$ por 
8' e jo , pelo »crawtrc lindo c n 31 de de-
ren. bro 4e 190S. 

—O Barco lie S . Paulo está pagan l o 
« 8 0 0 0 por aceito dn dividendo ultimo. 

— A í ' om;e i : ! i h Punüsta de Via . Fér-
reas e Fln-i:..-s ei.ti pagando no t a~r l -
ptorio Central o di i idemlo de »na» sc-
ç'.e», á r a z i a i e 12$ para a» an-Oe» i n -
tegradas e :!J,«1U p a i a SS acções coei 30 
0[0 r '»lisa 'Jo«, 

A C o n p a n h u Hog ' ii .a <le E s t r a d a , de 
Ferro e K a v r e a e l e . t i ú pugand» no L j -
r r i p t c r é j C i u f r a l , das 11 h o r » . da ir.», 
nhil í i 2 da tardi<. o tfC iHridrji 'lii c r 
responder-'e s o «eiii»«1rr ijt l f f i 2 , ii r az lo 
de l'2tOOD Jior nreíto in t»prada, c 4$8<i0 
p s r »' Çiio com 40 ",„ m l i s a d o s . 

oris —A Companhia M-clisnies e knpor la -
dors te 8 . Paulo mU p s*sndo , í » s U 

s u T A K i r i i » _ N s Xlstsdonro Municipal, -(, o | , o r „ , h t » d e | 7 o W i p t w & C e 

% % Â " J Í S . . b ? ^ , „ í 4 J ^ ^ 5 - ' i i » ' . 4 r ua 15 dr Ã ^ s S í " . ^ 
e « Hle j los . dividendo relMtiv» on u n . . ) . . IlH.ln . 

I te je lUdos , 4 borino» 

ptor io Cen-
. , S«, o 2i-

dlvWetido reiotivo ao «einestre f indo em 

» M , , O n i l f i c V O D Ó ST?!!* 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
fCtmmarial Ttlegram ilurcanx) 

lllo, 21—3—itnei 
Ks t rou o r s p o r Orojjtsa, procç.liiuM 

do Kio da P r a t a . 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

V i r o u ™ K«n:llAliou Nd I t o 
i . lvsrpoci o e»c , Victoria 25 
.ova-Vuih, liiirini *jp 

H a a U i , Voréitm 211 
i 'o i l . e U ' , ,','// alui • 1; 

1'oito» do Nor te , K ^ á r i t o Snnlo... 
H u n t n , Print Waldimar 
l . iverpriol o c sc . , Tiiitori l í j 
Southampton e m e . , 1 'lf/ilti 
1,'io 1I.1 Pra ia , Dan'th,• 
llaiu'iii gn e e s c . , rcniumbiico.,., 
8 'U lo» , llrlgrtni" 
t ieuova it e sc . , l.as 1'ahna* 
Fio da i ' r a t a . Oraria 

rn r . ços 110» « i :m:ni i9 
Ifincado tõ dt .</ar;ol 

A »«near, lalo 
Ariuz .le( èo, sacc í 

. Carolina 
• Ignapo 

Alhos, r e s t e s 
Bi . l a t j s 50 l l l ros 

. dote» 50 l i tros. 
Ie 11,1.0, Mio. 
ie tlúo, uni 
Miliio, 50 litro» 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dtizi» 
Polvilho, 50 litros 
Uucijo, n.n 
7't'Ui-inho, kilo 
Uar.ha rui ruma. iíii 
Cebolas, hiio 
Carés , 5o litr s 
Carne seecs, kiío 
C..rn" dc porco, Iiiio . . . 
Carne de la roe i ro , kilo 
Carne i . rde, Ulo 
Fariulaa de mandioea, &0U. 
l ' i j iai.a de i iiMio, 50 litro» 
1'ciiAo, 60 l i tros 
í i t l i iuí .a , U111.1 
Pa to , um.-
Perú , uiu 
Frínico, um. . ' 
Cerne cie f o r i o, salgada 

15000 

li »»UK) 

27 

r» ..Vi» 
I 

17*1 I 
'.'•- (j 

Is 'mH 
5» i 'D 
3"., i 
I 11 

l'.iji <1 
I h li 1.1 
3»;. «i 

l ie . > "O 

1 S-ftl 
l i ' », 
47.») 

a o . . , 
I M I 
I I ) 
I I 

«COO 1 "i 
r.jiM.) 

l y m 
hit »>1 l.ii .. i 
ltWdd ' i i 

ÜSf'.':)!! n ó ! 
I i HI.' 

3 2 ! o d L i e 
Toda a co r r e sponden t n o r o 1 : 

pi'îîi n esta rnpilaî , C 'AIXX u>» ro-j» 
K odminiHtradur, »r. A n ! »xiioda R i 
î ibu i r" , corn «jueni o pubiji...» so «•"• vi 

e u t e u d e r sobre ouuuucioi«, . ^ .iguattuM 
C t r . 

Todop r.s pagn;uenf>Ofl ^ t e . i î o sor í,;i 
tos modiatiiv îticibo passailt» peJo noHtno 
cü) roinjetc . t i fe taîfio, devei iUo ramb'Mn «i-

t'fi post a cs ixicluir o b o l j o tio ai!;uiaii 
t rad i . r da lolha. 

I V I S U S E S P £ C i A í I 3 

M o t l i c o a 
DR. 3. A L V t S DE L Q I A - d a Univer 

»id.ele rie 1'arii:, c i r u r ? i i 3 da Bc:ieli. 
iia 1'urtugti e d.i íSauta t u a . —l i . ; 
cialiUiHis : molést ias de senhoras, <lj 
vias t . t i ra r ias c j i i r t o 8 . - - r t . ' s i J . : i.ir 
dos (iii:i\.iuur.cii. 4 . Consu l t , : rua S . 
Bento. 20 A d .s !2 lis 2 . Teiop. , 3o 

i i l i , AZUIir.M . i rAL)0 — m e d i , 
(adjiti.to dn Cas.i). Molcst i is i :: 
:ia» i iii.ius medicai , i.'.siri iicia. tua 
I . i bud . l le, I ' . ' i . Ttlepilv. . : , b . ' . C tan—i 
t\ 'i : i ,uer h o r a . 

Bi! 
Espe. 

H. 'ii*' 

M i 

IÍOBI.IiTO ( iOM.. - ; CALDA — 
il s ' s i ni mol' stiris das e r ea tv r i , 

»ypliüis CoiH'iitori. , : iiua d -
1 ás 3 . I. 

l 'o. 38 . 

AI i I:I;I>O .Mi iDEi i i o s 

. i.i, rtia l-i 

C, Ii Ul i 
•j'hor.e, ! 

I'.iipe 

«113 I i ' 

I T . E K T T F N T 0 T 7 T F O T ) P K ; l " 
í c-í Bullnrio m a lõ do Nov« ii.br'», :!.!— 
(- cî'M• !1 tin, t 1 2 lis L' da larde. Kcsid-:.;» 

•c ia, ri:.i da I.üm í 'hide. L7. 

r i í . F . i x A s t n : 
rã Iii« .'I a, tout 
filbert uloßß. Kcsi'l 
Campinas, 81. C-
Berilo, Consu'! 

• i d r i - : i ; M ! í \ - r i i-
. • . ilida . f. ».r i c 
•ü-.a, r u i Ha r i o (la. 
r.suîtorio, rua do S, 
n : de 1 úb 'J li a r a i . 

VU. ADRIANO P E BARROS, r n v i c ^ 
wv.hiCA—CoriHtvltorio : r u a do Conmi' i ufc. ' 
f . í'n 1 tf s 3 . Eewidditia : rua V j ir. j®^ 
i 2 . Telej'liouc, . 

VK. NICOLAU l'H . 'ÍOIíAKS i: . \I* ! .n | 
— Ttirtos, iiiük«tias de n-nliora^ e ( ir 
pia p a u l . Cera longa p r a t i c a nas j-i 
[ a (u t l i i i i 'us rio Vicuna e P a r i s . C<>:. u.' 
Ub : rua de 8 . H. n t j . d iá li .'.s !. 
Residencia: rua Sete üc Abri l , 
plinne, i-00. 

I 

DP. ERASMO HO AMARAL—Di Ti-
ruldadc tie M»-»li( iça do l ' a r i s . C " ' \ 
medira, com CR}»cciulidaUe — Syphilid <* 
ut dentins da p elle. Consu l to r io : rua 
í . F'e u lo, 45, de 1 ùh 8 liora* R •• 
diT.cia : rua b . Yti idiaua, õ7. 'Xelc^ao* 
ne, e c o . 

DR. MATHIAS VALLADAO—f" . x 
medica, coin especialidade—moléstias i r* 
\ohí!H, Fypliilitk-as, tio coraçfio o ju .n . . o . 
Residt nr ia, rua da Cousj la i .ao . n . L', t v 
loplioiie, ü52. Consultas, r u a da Quitanda 
1, da 1 Lora fis 3. 

DR. VIRIATO BR A ND A O — Ciúii a r • 
dico-cimrpica c cspeeialmento -molesti s 
des cl gams grnitc-nrínariofi, peite esq* 
j liihn. Consultas da 1 ás 3, rua Qui:;/.í 
de Novembro, iM. Rcsidencia, largo dè 
Libeidade, C>G Telephone n. 100. 

DR LKONCIO DE QUEIROZ : — ."f 
dico, operador e parteiro—Especialidade_ 
eirurpia ein per«l, j iartos, moléstias h 
scnliurns e das vias u r ina r i a s . 

Consultorio: rna Dire i ta , fc—de 1 rta í, 
Ris idencia: r ua Guavanazes , 29. 

A d x - o g a d o a 
DR. DINO B U E N O — r e a b r e seu es ;l. 

j i ícrio de advocacia á t r avessa da Só, 1-' 

I R CARLOS A. O . K M i f h l . N . 
advogado, e o so l ic i tador Alvaro A. 
S' l imidt—Escr ip tor io . r u a do Quartel . -, 
da 1 ás 3 da t a rde . Incumbcm-se de to-
don os negocies de s u a s profissões, em 
qua lque r instancia, parant ' - qnal'jtu r ii-
7.n, r.a comarca da cap i t a l e no intcri 

: -if*? 
V O DR. AMADOR DA C l X H A IM I. 

r r ab r iu o Ke»i t s c r lp lo r io de adv•>•. 
rna do C'ommcrcio, n. 43 , cm cima Ja 
•Rritisli Bank», onde é encontrado d_s 

ás 3 da t a rde . 

OS ADVOfiADOS—Antonio Ri!" iro 
Santos, Estevam de Almeida. Cabri--'. Ri* 
beiro dos Santos, Oscar Moreira, nm 
ram sen escriptorio da rua de S. 
n . 2G A, pura a m.:sina r u a , n . óT. 

DR JOSE' TORRES D E OLIVER?A-
a d v o g a d o — Incumbe-se de serviços 
( f l j i t a l e no interior, em primeira 
panda instancia. Kscr ip .—rua de S. 
lo, u . li?. Resida—nia d r ß. Jofio.n 

I i i -
i a ; . 

ADVOGADO—Dr. P e d r o T - M o -
A(ceita ccusas rm I" e íí* fnstan< ias a 
no inter ior tio Es tado . Encriçtorio, ra» 
de 6 . Bento l2 , «obrado . Besideucia, ra» 
ÜahT.0 fineno.SS. 

COACÍIMAN — Dentista — Rua Direi* 
ta, n . 6 

A . ER AN DA O. c i ru rg ião d e n t i s t a - ' 
Avenidp Rangel Pe s t ana , 131, ei:» frei.t« 
ao O r o p o Escolar Os traVmího? ei-cuja-
dos nesie consultorio s e r à o garanti .of 
por vár ios a a n o j e jior pre-.-oa sem com» 
peteouia . 

I EN TUST A. — O c i rn rp iâo dentista A. 
CssfrHo faz qualquer t r aba lho dos nmif 
sperfei^ôadc.i e modernos da sua pr<>* 
filisfio, por preços muit íss imo ra/óavti í-
A ceei ta pagamento em f^ettações, prä 
liam ente eontraetadeu.—Gab'mete e u* 
f idf i . i ia . roa Direiín, n . 20-B. * 

•Heci 
ftbslroo 
H difft 
A COQS 

h r e • 1 
(Unto i 

\ 
ALFREDO C Pf .HEI f iA 

le Tlinrczs. D. 2C-C. 
-Rn» J« S«» 

MOREIRA CAMPOS 
DtnUoro. d 8 A. 

. R u , Msrtcli» 

ftCIRINO P O CANTO — Escriptorio • 
i g r r o a S - 8 . Bento. 8õ. . 

I . r . FC MT ADO D E HEN DO V , * . 
l í i W i r o matr : Agr i» i« « c«-' 
( i* i III» dc teu ta T l i w t s » . 1 0 - 1 . . v 
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t Antonio f e r e l r a de Mrl'yi, Ma-
ri« Aii(»ujt» do Mölln Urlus l r , 
Aucu^ lo J o r t T ' r io t t f , Joaquim 
Lel lo l ' r i . l e ldo , A I ' de Mello 
Jun ior , l .d ' iardo de Mello ( uito, 

J u l o Altieri ' o <i<itnra l ' a l , Augui lO 
Vrloete Junior . Clemootlno Urios l" .Julie-
ta U r i o i t o blniiia n maia part l i tc«, pe-
ukoradoa, as;rii''ou«iti n <o ta i n p e s . a j 
que auompanii i i ram no ceiuitcrio os i'(.i-
tof mor taea do »uu m e z a d o irniSo, cu-
obado o lio, Jus' ' Pe re i r a do Meild, J 
aoe mei inos ronvidrim. Iii.m como aos 
neun amidos o nos do liniiilo, p a r a as-
«islircni ii iit*-s:i do »" dia 'jue fu/.eui 
celebrar , íh í) lioras da n.anliii. <!o dia 
tO do corrente , t u e g r e j j inai ' i / . do Braz 
B por eato ii lo dc ca r idade 
Jeade já Re confessam ffraf, 

rc.:|(làO 

l k > r u n i i i l i i i : t !H. I ' r r o l r a d u E í ü s h 

ti l e 23 do carrent« it 1" do abr i l , 
reear-ae-ú d iar iamente , na mal ri/, dc 
Santa Cei . : ni t r ia por 

"rey-ur-ae-u 
Santa r ^ i . i, missa por alma de 
D H o r i u n n t l n a M . P c i - c i r s . í . a 

R o s a , «m lo- rnih d;as t iutos iíh V I[2 
•lorns; nas 'jt: ir.-ai fe i re i , ás 7 1;1, e nos 
o n l r - s dias. ih u boras . ' 8—2 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

A' praça 
Nóh, al aixo ns.sig;iodon, der ln amo» 

que, nes ta »lala, comprauios o e»Ubei<-
oíniento do (.'«u»alln> Bunrjeira, s i lo A 
rua Ftella Vis!.», l ivre n desembaraçado 
de toda r qua lquer quant ia que os vend. 
dorc» tenham dc p a g a r . 

Cravinho«, 121 do inarço dc 11)03. 
F k a n i is*-'» r n ur.iRA I>F. P a u l a 
J o a q u i m r i t i i s / . i . l M e n d e h 

S e c ç ã o l i v r e 

end o« 
a' • 

viu tu, 
dent.- ' 
tO 1 M 

CHI 

•>criptorîo • 

.ENDONV^ 
I e etcri^W 
10-À. V. 

B a n c o M e r c a n t i l d e S a n - o n 
itraroNHAuiMDADn i»o i x a o c n t i : eu-

KESTO ATCIDEL 
]\ 

No libello, conforma ronata do meu 
Bogundo ar t igo, foi a r t icu lado que aó na 
conta do s r . d r . P r u d e n t e José de Mo-
raes J 'arro« o infi '1 «x-n^cute do JJar.ro 
Mercantil de ßanto», nes ta capital , des-
falcou cs cofrca do Banco de &7:lti><$l&0 
reis, aendo tumbejn ar t i ciado q u e : 

«Ainda foram verif icados f ac tos 
vc a, lançamentos a debi to de corre ri lis 
tus do verbos , a titulo de pagamentos , 
pagamentos n í o cfi . 'c tuadon o f ict ícios; 
e assim tacs f a l t a s foram ver i f icadas em 
as con ta s do exrno. s r . d r . P ruden te 
José dc M n a c i Karros, da massa fa!II -
da dt: ('iuim.ir.lcs vi C . . da qual o r»an-
co Mercanti! do .-.-.ntos 0. um dos svndi-
cos-, liotar.do-s í na pr i ias i ra conía do 
exrno. s r . •. Prodeuto do Moraes Ian. 
;amcnto « \ n^.im-mto pela conij ra dc 
acções da Co.::ipanUia Mogyana e da 
Paul is ta , j;a irv.portancia de quaren a e 
nove coa tos o trc/.etitos n.il reis, veriíi-

i s da falsa compra de tut« 
nu::!' r j to ta l dc d.rrontas c 
i.-.o tcr o exrno. d r . Pru-

rac.s anetor inado ao cx-a^en-
a compra do t u s a. ç >• s 

como •!• l a ; o i o p r o p r i o d r . P ruden te 
de Moraes, q i r ainda rcf«-ii:i t e r o sr 
Jo3'' Vor;- : S tüde) , f i lho do cx-ageu-
t«, ro-cLid ) juros do apól ices ge ra s 
suas s«*m pro uraç.io, vis to que não fora 
renovada a n t e r i o r p rocuração concedida 
pa ra receber os p r o s das apo l i . e s . pro-
i uração finda cm SO do junho do anno 
passado, tendo recebido Joso Vergueiro 
Steidel, cai 23 dc julho, j u ros na impor-
tan ia dc q u a t r o contos do r r i j . » 

Apoiando a al l rynçào supra , so v«\ n 
flíí. 53 tío pr ime i ro vo'i:mo dos autos 
da a r r ü o Jo Paiico Mercantil cont ra a 
viuva e herde i ros d j Krnes to Ste ide l , 
uni i i; >ta u» lai.ç nicnto, da tada de 25 
dc f v . r , i r ) dc 1S'j7, c cscr ip ta pelo 
pro; 1 » pu.ilio dc Steidel, na qual af• ir-
ma esto o pa^aiacnt ' ' , p a r a compra do 
12o acções da Companhia Mogyana , a 
?00.>j' », da quant ia dc 2-J:ín " ^ 0 0 0 . 

Rsta iaip r tancia de vinte e q u a t r o 
r-jr.tos do reis S te iJe l r e t i rou , na data 
supra, da caixa do Banco, c delia sc 
apropr iou, uSo tendo comprado n^m as 
120 acçflcs, nem nma sú . 

\ f i s . .") l está uiua o u t r a nota, egua l . 
Inonto oscr ip ta pelo p r o p r i o punho do 
rncsinlssimo Ernes to Steidel , com a qual 
fc l i ron o ma lv t r s ado r da caixa da ageu-
<Ja para uma p h a n t a s t i j a e pseudo compra 
do MO acções da Companhia Paul i s ta , a 
253íj«00 v h em 24 de dc. ^tnbro d-
18i>df c para corre ta^oiu , a impor tanc ia 
de 2."í:40ü^ü(m ré is . 

Ksta. como a ju ! i impor tancia , pas-
sou dos cofres da agencia para a bolsa 
do Ernes to Steidel, que i:âo fez a com-
pra do acçàos . 

P r o r a n d o do modo caba l o al lcgado 
no a r t i go I I o do libello, os a rb i t radores , 
ènrarrcgtirios, na íú rma do a r t . 1S9 do 
codigo commercial , da ver i f icação e de. 
t e rminação dos auctos de f raudo c mal-
Vefsaçfto p ra t i cados por K . Steidel , uf-
í i rmaram, cm respondendo o decimo que-
sito do banco, ser verdr.de v que no re* 
Vvido n r t i . o foi u l iegado . 

• D f l m o qU' ,(-:to 
O re fe r ido agente Krnesto Steidel , na 

tonta cor ren te do exmo. d r . 1 ' radente 
de Moraes, fc/. o lançamento de compra 
Je acções das companhias Mogyana e 
Paulista, na impor tanc ia de 4!>:300«000 
réis, era numero do 220, e na refe r ida 
çonta ha o Ian.,amento de 4:000&>00 de 
féis do ju ros recebidos do apólices gc-
raea par teueentes ao d r . P ruden te de 
Moraes, e em que qual idade recebeu o 
H / c r i u o agente tacs juros ? 

Jíesposia 
ó lm. Os juros das apól ices foram re" 

tebid*-1 por Ernes to Steidel , na qnal ida-
'Jo d-: agente do Banco Mercant i l em S . 
Paulo, o que se deprehende d® fac to de 
haver s ido essa quant ia de qua t ro con-
tos de re is lançada na caderne ta do d r . 
Prudente dc Moraes e conf i rmado pela 
cert idão por es te a p r e s e n t a d a . » 

Provando de egtial maneira o a l legado 
ao 22° a r t igo do libello que entre a ca-
derneta e a conta correute do d r . P r u -
lente de Moraes ha uma d i f fe rença de 
JT.IGS^IüO réis, r e sponde ram os arb l -
•radores Narciso de Andrade , Ca r ' o s L . 
ie Affonseca o Virgíl io M. Pe re i r a ao 

Sex to ques i to 
«Recebeu o ex-agente E . Steidel di-

t lu l ro« em con t ss correntes e verif icam-
H dif ferenças en t re os saldos des tas e 
A constantes das cadernetas , como r e . 
fere • l ü e l i o em seus a r t i g o s 11, 12, 22 
(f info e dou») e 3fl ? 

B e s p o i t a 
O ex-agente E . Steidel reoebea 
em conta cor ren te de depos i . 

Un, lançando-«« oas r e t p e c i l r a s eader . 
èetas, cem que fizesse en t r ega d e u a a 
^Uantias á ca ixa do Banco, confúrme 

mlibeUo em seos a r t i gos I I , l f * 
^ doas) e 3d , o r ig inando as 

álttercttças ver i f icadas n a s contas cor-
{ • t « « por n6» ci tadas na re spos ta dada 
A ( p e s i t o 23, ap resen tado pelos r é o s . » 

W H t l i c e n d o * 

^ í í » 

VfrlficiyRo dos Mtas de 
bltradores, esU de fis. 
gundo volume des autos o seguinte 

D E P O I M E N T O 
« d o u t o r P v u l o n l o J o b ó d a M o -

r n « « B n t T o s , d « n o ^ f l o n t a a » u \ o s 
d « « d a d « , n a f c u v R l d a Y t ú , c a s a d o , 
a d r o g - a d D , r e w i d e n t « n « « t f i c i d a d ã . 
A o « o o u t u n o » d íw«e T o e -
t o m u n h a j u r a d a u n f ó r n a d a l e i . 
I n q u i r i d a t *ob ra o a r t i g o d e c i m o 
p r i m e i r o d o l i b e l l o t r a u n c r i p t o 
n a c a r t a p r « c a t o r i a r e t r o , q u o 
l h o f o i l i d o p o l o a c l v o g - o d o 6 o 
a u c t o v , r e s p o n d . - u r j n e , e i n 1 7 cio 
ag-osfco d « 1 9 C 0 , p o u c o « A i a s d o -
p o i a i l a m o r t e ilo K r*uekto S î to lAc l , 
o d r . f í o r d o a v i s o u - o r o -

» e r r a d a m e u t o d e cx^^ o d o p o e n t e 
f i f u r f / v a n o u l i v r o s d a A g e n c i a 
d o B u n o o M o v e . t n t i l , d e S . P a u l o , 
c o m o d e v e d o r d e 3 l : 4 0 £ $ G 3 0 
W i s , Bald.o d o c o n t a c c r r e n t o , 
c o n f i r m e l h o couxm u - - a r a o 
n o v o e n f a n t e JToilo P e d r o ^lo J o n a s 

l h e m o s t r a r a a o o n í a d e l l o 
d e p o e n t e n o n p r o p r i o » l i v r o s dp-
a p e a c i a . E s c a n o t i c i a c a u s o u 
« u r p r e e a d o s a g - r u d p . v f 1 a o d e p o e n -
t e , v i & t o q u e , p e l o u l a n y a m e n t o a 
d o s u a c a d o r n c t a o c a r t a s d a 
a g e n c i a , e m v o ü d e d o v e d o r , e r a 
c r e d o r cl«; p o a c o m a i - 3 d e s e t e n t a 
c o n t o s d o r é i r O d e p o e n t e c e -
g - u i u i m m e d i a l a m e n ^ p p a r a r. c a -
p i t a J o r . h i bo e n t e n d e u c o r a o 
n o v o p . ^ o n t c . a q u e m p r o v o u , 
c o m a c a d e r n e t a o c o m a c a r t a 
d o o z - a ^ e n t o S t e i d o l , q u o « v a 
o f f o c ú i v ã m e n t e — e i n V2S cia d w v o d o r 
- c r c r l o r d o B a n c o p o r m a i a d a 
s e t e n t a c o n t o « d e r é i s . A s d i f f e -
r e n ç a s e n t r e a c o n t a d a c a d e r n e -
t a e a dc-y l l v r o j d a a g e n c i a e n -
c o n t r a v a m e r p l i c a ç & o , e n t r o o r -
t r o B n o a f a c t o i b e g - u l n t e s : C m 
2 3 d e f e v s r a i r o d e 1 3 9 7 , a a g e u 
c i a d e b i t a r a e m c o n t a d o d e p o e n -
t e a s o m m a d o 2 ' : 0 ' 0 $ 0 0 0 d o 
vOin p e l a c o m p r a d o 1 2 0 a c ç S e s 
d a C o m p a n h i a Ä E c g y a a a , a . . . . 
2 0 0 $ 0 0 0 r é i s ; e m 2 4 d o d e -
r w u t o : o d i 1£>D£, d e b i t a r a m a i s 
a o d e p o e u l o p o r 0 5 - 3 O O $ O O O 
r é i s p o i a c o m p r a d o 1 0 0 a c ç õ e c 

do C o m p a n h i a P a u l i s t a a 
2 5 3 Ç O O O r < i a o p o r m?.i£; JLOCO 
I r i n , t i t u l o d e c • r o t r . & - o 2 * o i 
f á c i l bo d e p o e n t e p r o v a r a f. 
d o i l e ÍÍ3S30S l « . : : . n a i : i ^ n t o s , j;:. c o m 
a s u a c a d e r n o t p . c j á v o r i f i -
cr.çSo roa I r . i j 3 cla*j v c f c r i d a i ; 
C o m n a n h i . ' v , »los q u a e s u S o co r . f j -
t a v a a t r ? . n s i c r o n c i « i a o cV. c o i n Lo 
d e r . ^ a t a^çr>c.'0, •-•ujr- c o m p r a n ã o 
h a « i a í . u c t o i i f c a J " . d a t a d a 3 
d o aijoíifco 0 l \ ' r > 0 , c i n c o ' . l i as a n -
t*:rs d o u n a m »r!..., o a j c : i ' ; o S l m e u . 

O i C r s v r u a o d o ^ o e n t ? 
vins', c a r t a , f a x e n d d a s c o r . n r . n u i -
c r ç õ o f l r - : g u i n t p s : q u o , c u m p r i : d o 
ores-:m d o d . -^c h . / t a f t , i ! ;o r. 
t i r c c i i a . . . ..«la . >iiO a c e S c s d^. 
C o m x ^ a c h i a 1 .• r , n a i m p o r -
t â n c i a d o G ' y ) O Î O O O d e r é i s , q u o 
d o b i t r r a c m c o a < a õ e l l h d e p o e n t e - ; 
e n t r e t a n t o , o cic^ . - . lo t e v o d e f a -
z e r c j t í i c n i . r .f .a ti.? G : 0 0 0 $ > C O O d e 
r ^ i c n o d i a 2 0 d e • onto, p o r t e r 
v o r i g e ? . ' o n o o P i c r i p t o r l o d a C o m -
p a n h i a ' i S o j j y a n a cj_uo a a«] -.:ncLa 
d o B í - n c o Â ï e r c n r . t i l n'.'o a v i n h a 
c f f e c t u a d o ; d i ^ i a s u a i s e s s a c a r t a 
q n o r e c c ^ c r a c c r c i i t a r a c m c o n -
t a d c l l e d c p o a a t ô a s n o g u i n t e s 
p a r c & U a e : ' l i v - le '«.do cio Jíli.jico 
XJidZo G£9Ç-'.>.'. O j r . r o o d e 

a p ó l i c e s d o * 3 . ; : - d o o i n : p o r t a r ' . c i a 
d o d u e s a % o ' 1 c c u s o r t o a d a a r e i s 
2 o C C í J O O O , c di- ! ü : ' o d o U a n c o 
C o m m e r c i o c l r — t i j . v i a 2 . ã 0 0 $ 
r ó i £ ; o u t r e t a n t o c u .j u o a j u s t e d o 
c ó n i c a c o i . i o n o v o a < j r . n t o J c - u h , 
a 2 0 d e a g e a t o , v o i . . i c c u - a o • q u e 
n o n i i n m a dof j .»a3 c :>r : - j 11 au e s t a v a 
c r o d i t a d a cm c c n t a d e l l e d o p o o n t e * 
C o n c l u í a a m o n e t o n a d a c a r ' . : . 

I pYfmç/rçk MitsatOe* 
Aoro oè oi hot 

A l/u do sol vem Itqnca e 
Vfljv ao p í uo mim ui ra 

/.' min hp mue, * 
Adeante ; 
í)á me beijos 
No final do capi tulo : 
Depois, v t ,o tun regato 
/ r i r a m o tan.bem, como 
Caula ' m j im b> !lo \>u 

a I » roii : 
'los • A140« 
Pr l . I, a s 

iuz. 
' inn/io. 

f r f m e ir *h (nijircsedco 
Délia to 
Vejo U Int Lrßticß do soj qUo exjira 

peia lur.ollft. Aiiii/ià mác á g u a r a a o meu 
a w D s r t a r , no n e u q U r t o . 

C omo é Ua / 
L'cf/a-me conj caih.lio quando acordo , 
A rPgJU«^ l o : — 
A a[){\u do regato 4 transparente, 

<.ry ft Ultimi. V tudo que cat a no í Jin-
da do regato Ah ligner, a covrrr, Can-
tum eomv se Jokern ( f i t Minhas, 

\ u n o — 
- Mil Pub.;, 

j ' r e s . 

AfCT'W: : 

I o d i s t a - M novecoatos « 

rui cohi-ü'iurßcia da 
dos fîv î u i t r u u , o que nromLlaniente nro« 
duzlu maravi lhoso rff.-ito, c ^ n a n d j a lou 
iu ra e restabel» •« nüo í saúde o que pt-
ies lo cbpen'.ftncameiilc, e juro. h<í pre-.Tso 
fô r . 

ri J o í o do íínlii ga —.)>}'< P a n t i a 
/•A S i : va .Si»Cí.-t 

'KstA reconli ' i ( n j • io tubcl-
liBo A . A , âe ( '.1 í» ... .r ) 

Uepoxitu rei H. 1 uulo 

j d a m e l & C . 3 0 - 0 . . . 

definitiva 
'.al; 

'.tu os clamai« t e rmos e actos da 
da reu: l i o . li pa i a C0ii!i<j'.ho«lltO 

to d s mandei pas ^r o presente e cu-
troe de «gu»l téor q h t t e r l o o destino 
legal . 1'rUjc a, d»./.oito !• nujrço dc HK»3. 

ftauoencio Jac iu tho Lopes de Olivei-
ra, esc r iv lo , que o escrevi . — F i r m i n o 
Auyn^t) '/(.• L'Un a Cm.'/ a. 3—3 

A .VIT A 

r d . Ser-

D E N T I Ç Ã O D A S C T í í A I ^ A S 

& ' a L ' . ' i L s a 

O s ( f i s ( i n c f « 9 

Tr Oa iv lo Pn"uo 
Dr. V a r ç a r i d ^ da Silva 
Dr P. ufa Lima 
Dr. Pere i ra da Roch» 
D*. M'llo Karret to 
Ur. PI Hau« Ipl '» de Lima 
Lr . Kapt is ta dos Anios 
i>r Honralves Theodore 
f)r . Moura Azevedo 
f ) r . 'ter^ o Brasiliense 
Dr. • - t ro I : 
Dr. ? vio 1.ibero 
Dr. Vai-, iaro •> í?on:a 
Dr. I Vim o àietr^lloa ^ 
Dr Soi- o ( «»tro 
T)r C ind ido dr Mmtlda 
Dr. 'fMte BruadÃ» 
receitam a MATRICARf 
r«li n aMestnm a sua fd r , 
( u•• lílio, í(» - a . PA* L O 

Fernande Sinoos 
" i o do poeto policial da Pen-
t e P ô q u e n a . 

D ( ' .aramos o aff i r tnamos. n-
lU.signadca, s^r v. rdad^ i ra a v' d. 
.lesão domi: iüo, na noifo ue saubaJ 
do corrente, por p i r t e do w n : ; i s : 
do nos'.o noli ial d.i Ponto i ;.. na. 
eluda v : - !.. guando oi .ss qu • o • 
tão fii.l.d'do cos* l íuava i uí lar 
ine«; cr. «i. •. ' ' " 

Ai'.:r.' Di.sioii e Iv-oüío I '•> 
avenida i 'iradentes, i l » , .i-go-

DR 

r . D V T n A 

n p o n c p l t u n r f o a « • ü n í c o ^ 

T t Paria Rocha 
I t . Orercie ^Mdi^al 
D r . Pru íuüso P i n t e 
D r . Araujo Matto-Grosso 
D r . Antonio Mon Va 
Dr Juvenal i o r t e i 
Dr ígr-. io rir Rezende 
I)r ( .'srios (^emenale 

.Dr . Soc.ro de Larvuliio 
Dr . Agîj'Uo T^eite 
Dr . F-aatos Rai.gel 
T)r lilidio fluariri 
Dr . COrte ( i o i a a r ü e s 
Dr . i ioleinberg Sampaio 
Dr . Krnes teCot r im 
D r . Lnoaádio R i b e r o 

Lourenço M.-1 -Í ti 
'- • ^fíii7. de A la. 'ió-A 

lJrnc:.to Pa . r i jo 
t. ' ."li ;-> û A/an jo 
F de Satii Aluu 
J a í o H c d U 
.Vifreio Teixeira 
•íernijcio (iuimarfies 
; .tii: ) «ie U«i»*:. 
Hora d*, 
•I »»ío Pedro da Y 
üugonio Hertr. 
' Viiuto Vái 
V ' . r i u e P e v n ù a 
Fraiu iif.-o Oiivn > 

ipl" i ' J i re 
hi rrsBce CwU 

luxo 
£ k t a l / - I a im c r t o d e f » •> 

I p r o ç o u í i .vos, m a r c a d o r « 
J r a p e ç o « . 
! í l s p o c i ^ d a t l e e m c&sh t : 
! c i o n a s s o e i r t r a a g - t i r a : ' . 

Q u i t a n d a , 2 0 A 
S f t c o í t o d e ' • <•• . t n . r i r 

c . a— A "abrunc-fc ».n r o c e o-
u a n t í d a d e d c c ' . a . 

u a e s p « x t v ; 
m o s p o r i . 

• c o n t i n u a n d o 
j o v i t a r o I r y 

den d e s 

><lns 

ao ilf - j 
' n a d a 

m ed. ' - I 
aoó» I 

;o S.i; : 4r io. f.:ç > *4 il'i ' 0 «jUO 
\'ty. uü.nr.te o j pi-i'i •'••>» t-!í.M 
iü' . . io : - ;oa o ra t h • ; "IC .1 0 a 
ndid . • • i 11 ' •1 ; d o capi ta ' i-ït 
il . : : in*:i i Jos no b> li,f. I u r i . Ca 
i : '.".'neuto Per.- ^ l!,:i, E . i l r . 
u a iinportuii ' ãe u'W r. < y'.r 

UUl'rh ! l 'a J J 
S Paulo. uc ri .i s 'l.i '901. 
ofL ia!. /. «it t am de . ' .y.l iMn 

' Z J M 

î o r f o p r s ç a 

S B R V 

ü g e i r a s , n u » 
OU ?C-TT cor-} 

I L , i r a J . ' i . x > . . K L O î . 

U Í 1 ! I Í : K < iù 

S n i c i a - i e i r a , á s 1 1 P 2 L m s 

DIREITA, 55 
O » e j u i n t c a 

l - Q O K c o b s ( U 4 d P o s •"• o ' e o , o l f - ç i v p h i a 
L r c ; i ç ü i r . i î . i v S o ii ( i i e o . 

5 0 K ß f ' E L i i O S c : » m b î s e ^ s u t é , »111 
f i n i ; . s l o u i î k ! g u a m e c i ' I . ' i s U-.- \ 0 I l u d 0 . 

e Cieîeii:r-', escrevauinliiîfc', ci ;<Mee, mancebos , r e lo -
0 o u t r i i a m i u d e z a s , q u o s e r ã o v . i i d i d n r f a 

g r a v u r a s s o -

l i c a s m o l -

Amanhã 

p a r a r o c a b e r o j j - : i apól ices 

« m . < 
« A e i r o s 

prova a s m a a a d o r a 4» 

i e d e r a s s , p r c c i 3 a v a de u m a procu-
r a ç ã o i ;o dopo?nto, tj.uo, e n t r e t a n -
to, i n d o á £ ' .'^-acia r i s c a i do 
T l i e 2 o u r o , vcvíxiccu, v o u l o o x*e-
cibo, que e t s f s j r r o s , l ia i m p o r t â n -
c i a d e 4r.OOO(5>COO dc - .3, j á L : " 
v i a m tiit'o rcce-bidos, a - J d o j n l 
a n t e r i o r , p o r Jo:*é V o r g f i i e i r o í ã t o i -
dol e e u t r d g u s a uo m e s m o dia ao 
ex-agreu!;« Stí- idel , n a ca^a da age 
c i a ; q u e eó&e.i i . l í 0 0 $ 0 0 0 d e r< ia 
t a m b e t i i nâO e s t a v a m cred i tado : : 
n a conta, do depoen t e . A q u e l l a 
q u a n t i a í 'o i r e c e b i d a c o m u i n a p r o -
curaçAo j i snnx vi^oi*; e n t r e t a n -
to, S t e i d e l podia n o v a p r o c u r a ç ã o , 
a 3 do a g o s t o aegnux-te, q u a n d o 
j á a t i n h a reoebido a 2G do j u l h o , 
p o r i n t e n u o d i o do .>ou ü l h o J o s é , 
e m p r e g a d o da a g e n c i a , quo con-
íirij-.on inso cm c a r t a a elle de-
poente , d a t a d a do 2 0 do se i ombro 
de 1 9 0 0 . E* o que tí»m a r e s p o n -
der , e o f a z com i n t e i r a ce r tcz? 
do quo a ff. n u a , p o r q u e t e m e m 
mitos os p a p e i s a cj ti a so r e f e r e e m 
seu d e p o i m e n t o . IDifise m a i s o de-
poen te q u o a s u a c a d e r n e t a f o i 
t o d a e 3 c r i p t u r a d a p e l a p r ó p r i a lo-
t r a do ag-ente S te ide l , a tó 11 do 
a b r i l do l&QO, e q u e os l a n ç a m e n -
tos p o s t e r i o r e s , f e i t o s pelo novo 
aguente «Tosus, quo f echou a c o n t a 
em 2 1 de a g o s t o d a q u e l l o ar.no, 
f o r a m f e i t o s , q u a n t o ao debi to , e m 
v ix ta doa chequec dcl le depoente , 
e q u a n t o ao c red i to , e m v i s t a d a 
r e f e r ida c a r t a de 3 de a c o s t o , e m 
que o a g o n t o S t e i d e l c o m m u n i c a -
va os r e c e b i m e n t o s j á re f e r i dos . 
£ p o r m a i s n a d a d i s e r a t e s t e i n n 
n h a , n e m l h e s e r p e r g u n t a d o , deu-
se p o r findo cote d e p o i m e n t o , que, 
l ido e a c h a :1o confóvme, a s s í ^ n a 
com o j u i a e i - o c u r a u o r do a u c t o r , 
do q u e t n d o dou fé. £ u, J c a q u i m 
A n t o n i o de M a t t o s J ú n i o r , escr i" 
v i o , o escrev i . - K . M a r q u e s , P r u ^ 
den t e J . de 3£or4«;& B a c i o s . A l f r e -
do áe Todelo.> 

Commentar íos não os faço . P u r a que? 
Que explicação encont rar ia o malversa-
dor p a r a l ivrar-se da a- cnsaçSo apoiada 
também uo depoimento do d r . I ' r u d e n t e 

de Moraes ? 
tí Paulo. 2 3 de março de 1903. 

O advogado, 
A l f r e d o d e T o l e d o 

F e b r e s i n t e r m i t t e n t e a 
Coram-se com grande rap idez , nsan-

do-se os verdadei ros l icer e pi lnlss CAFr . 
BEIRÃO : milhares de pessoas tüm sido 
res tabelecidas cem estes milagrosos pre-
ps r sdos . a qne chamam SANTO KE-
MEDIO BEIRÃO, como prova de reco-
abec imeote . 

Vende-se em todas aa pha rmac ia s . De-
p o s i t o : D r o f a r i â B e i r l o - T e l o U s . 

(3 am A 

M A N O E L J O A Q U I M P I N T O 

rcfitcniUT.iias . Pau lo Doada — Arthur 
da C o s i a . (3 em 3) 

S Y P H I L I S 
MOLÉSTIAS DA PKU.E 

DO COUKO CABELLUDO 
E DOS TELLOS 

Or, Pa>j3a Li ma 
Medico eMpfcmlUita 

com longa p ra t i ca nos hes-
pitaes du h u r o p a , membro 
da 8ociedade de Hygiene do 
F rança , socio benemerito (COM 
A CXCZ HCMAVITAUIA) d0S 
hospitaes da Real e Hen^meri-
ta Sociedade Po r tugucza de 
Beneficencia do Fão de Janei-
r o . — C o n s . : de 1 l j 2 i s 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua doa Uuayanazea, 
n 31 . 

Sempre progredindo 
Atte^to que, tendo por espnço de dons 

annos s o f í r i i u huiTivilmente de nina 
grande ulcera sobre o penis, a qual não 
só me t razia em permanente man estado 
de saúde, como progredia , angmentando 
sempre em tamanho, apeaar de procurar 
eu est i rpal-a, empregando mesmo a cau-
t e r í s i ç io , além de ontro« meios e s r a t i -
r o s q l e me foram indicados, c u j a acção 
sobre o mal foi aernpre i m p r o f k n a . 

Hoje, porém, estou comple tamente s5e. 
com o uso que fiz de qttinze g a r r a f a s de 
Llizir de Rogueira , Sa lsa . Caroba e 
Ouayaco, p r e p a r a d o pelo phs rmaceu t l co 
J o i o da Silva Silveiraj a quem concedo 

direito de fazer des ta n f o b a declara-
c io o uso que lhe convier . 

Pelotas, 11 deJane i ro de 1889 —Fr**, 
ri gr o Jmé da Cru*, m a d . Domingos-
jua to ao s r . Bar re i ros . & em & 

palmente as edosas. 
Ü doente tem dòrea foi t ia no 
baixo ventre , urina f r equen -
temente eom dòr e sua urina 
encerra humores viscosos ; es-
tá al terada ; as vezes tem mui-
t a febre. Aconselhamos, como 
ura excellente reraedio contra 
es ta moléstia, t omar Pérolas 
de Essência de Tlp.rebint ina 
Cler tan . 

Com effeito, as Perolns de 
Essência de Thereb in t ina Cler-
t an bastam paru curar r ap ida -
mente , s eguramen te e sem 
abalo, os c a t a r r h o s d a bexiga , 
por maia antigos que sejam e 
por mais rebeldes a qualquer 
out ro remedio. 

Po r isso, a Academia de 
Medicina de Pa r i s teve a peito 
approvar o processo de p repa -
raçfio deste medicamento , o 
q n e é de fwbido valor p a r a r e -
eommenda l -o á confiança dos 
doentos . 

A ' venda em todas a3 p l i t r -
macias . 

P . S .—Para ev i t a r toda con* 
fu35o, ha j a cu idado em exigir 
q u e o envolucro tenha o e n -
dereco do laborator io : Maison 
L Frére, 19, rua J r w b / F á -
ris. 

DIU El 'IO LI A DO SEU VI.',') PANITAÜL» 
K«in«Ui <i pern.io: :.'0 r . t jado {stcimutj n 

/asaaía . espe io qu*- tem o 1:. ; 'o •!»; 
plce r du ran t e o dia c. principal i r.t 
madruga !a e a-, aiuitcct-r, o a f/r i!r mais 
activo da i>roi>(h;a'jiio da febre ama-
relia, f : > p•:'di o, do cr ! :u do dr . 
director do b«-r\ iço Sauitnrio, qu", dc 

- rdo com o arrlgo 115 do ) de 
hygicne, s^ráo i. :dados cm '1 os pro-
p r i e t á r i a s , <u io-atarios qu»» conserva-
rem a g u a s i H'.".?i 'idus, q n í aervom de 
viv -iros d • ]• r .i' >ngrs. ta.it » dentro, 
como fora das l a b i t a ç V s . Ou t r isim, i i-
cor re rão na megma multa aqu i i quo 
rao t iverem os quintaes ro^ad.. i •» per-
fe i tamente limpos de modo a í \ iiitar v 
inspe< ç«1o e remoc io «las l.it:;s ; . . 
pedaço.-« de g a r r a f a s e quaes n i»t nutr"* 
receptáculos dc aguas de chuva, quo 
muitas v f ze s se acham oceul tos d«baeu-
do m a t t o , constituindo um ezcellentc 
meio p a r a a creaçâo das l a rvas do 
utef/fimi/ia faseia!a Egualmente , fuço 
publico quo os viveiros pr inc inaes dos 
perni longos ra jados t"m «ido u ' i noinea-
t e encon t rados nesta capital , uoh ba i r ros 
de Santa Iphygcnia, Largo do Arouche, 
Villa Bunrquo unos a r redores 

Sec re ta r i a da Directoria do Serviço 
Sard ta r io . S . Paulo. 'JS de feveri iro de 
1908. — I / r . Thcodoro Butjm a se cr etá-
rio in te r ino . 30— 

5 0 0 S O O O 

COM A t CA DA FRAN'A 

ConroenrSo dos rrrdnres de Alberto 
Barbeda 

O cap i t ão Firmino Augusto de Ulbôa Cin-
t r a , juiz de Direito, p r imei ro aubsíi tu-
to pela lei. nes ta comarca da Franca . 
Faço s a b e r aos que o p resen te edital 

• i r em, que hav n udo sido dec re tada a fal-
lencia de Alberto Earhoaa. nego» iante es-
tabelec ido nes ta cidade, e acuar.do-ae de-
s ignado o dia t r in t a e ura do corrente 
mez de março ao meie dia, na sala do 
Jn ry , edi f ic ie do Foram nes ta ddade , 

fiara t e r l egar a rouni io do« credores do 
allide. f icam o« mesmos credores cita-

dos, pelo p resen te p a r a coniporecerere a 
dita r e a n f t o , por ai, on por ^ reenrado-
res cons t i tu ídos na fôrma da ml, afim áe 
ve r i f i ca rem e s credito«, conhecerem e bo-

i sven ta r io . exame 4« tivros, «YV 

Bem como toda a dezena na import tncia d e I 8 5 0 $ 0 ^ 0 
P r e m i o voa-iido r.o va re jo desta agencia 

C o n t m u a r e i s e m ^ e a r e c i m m a n d a r a o p v h f i c o d ê a p s 1 » « « 
V O P * 3 i B C í 'íS p a r a 3 c o m p r a d o b ^ i S i e t e s d a ' i i c r i a d a c a g í l i a S i a û & r a i a 
e a t a a c « - e s i j » a i » a a G £ í s i C 2 A G c R A U 

S a b l í a c t o , 2 3 d o c o r r e u t e 

50:000$000 
Este premio tem «ido van d i l a no vare jo desta impor tan te agencia por différentes vezef 

1 i a b r i l p r o x i m o 

P R E N t e O J f l í i i S 

200:0008 
I J T T E & R A I S TlITEQMAXn 

A S 3 U^íRAS DA T A R D E 

Este grande premio foi voadldo uo varejo desta impor-
tante agencia, aabbado, 7 do corrente. 

O {ilana de«U impor tan te lotaria t in te i ra i«Mia novo a qual , além io prrm.o 4* SOO eoataa, tem aa i l iM M t r M i * 
impor tanc ia . i o g a a ; jenaa com 40 .000 b j l h s u , c l i i t r i l j s e premio* o s ímpor taac ia dc .IfiWJíDiOOO. 

O s p < M Í i i l « f i > t u > n t e r i « p d e v o m a e r < l i r i ( | i < t o a a o a ç j e n t « g « r a i • a c t a a l r è . 
p r c s c e n t a n l R d a ' ' ^ t r a p n n h i a d « C o i p r i a < i N a c i o n a c « d o I t r a a i l t 

S a a D i r e i t a , 2 9 — J ü L I O A S T V S Z 8 O S A B I B O - C a a a fiUaL ras 4 a T b s a e a r e , S 
Ç 0 K K E 1 0 , C A I X A 7 7 S - ^ A - U L O , 

n x £ 3 
O L U I . O h l i t O 

O 
• t r 

C C Í U f r ß p o a i nrdens de u m a 

l m a o r t S h c l Q - r f ^ j , v e n d e r á . 

e u x p u b l i c o l e i s o 

A m a n h ã 
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S O R T E G R A N D E 

t maum n m mr-w**** y a rr *1903 

T E N D I D A P E L A 

Agencia fierai ias Loterias da Capital Federal 
d © L U I Z M A I X T G - B O K T 

N. 27-A, RUA QUINZE DE 1STOVE TORO, N. 27-A 

H l 5 : 

1 1 2 0 9 
P R E M I A D O C O M 

n a l o t e r i a d a C a p i t a l ! F e t ü e r a S , c x b s h ! d K a n ^ - l a o i i i e i n , b e m 
c o m o a s a p p r o x i m a t e s e c i e z e : u i 

O premio ac ima fui vendido á Casa Almeida, :i ladei ra de S . J o i o . n . 5 - . \ . 

S A . B B A D O 

l ' s t e i m p t u ' t u n l o j i r e i . i i o t o m s i < l o v e u i l i i l o ! m i u m o r a s v o z e e p o r e s t a f e l i z a g e n c i a 
8 Î S 2 B — 

fëabbâdo, 11 de a b r i l proximo 

2 0 ö : 0 
ï n t a g r a e B i K t o g r a o B 

03 pedidos do interior devam sor dirigidos ao agonio gorai o actual represen tan te da 
Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil . 

L U I Z M A N G E O N 

2 7 A — R U A 1 5 2 7 - A 
C a i x a « l o c o r r e i o , < > 1 7 — S . P a u l o 

C a s n 
Vítnlo-sc, riu bôas condições d« nego-

f io , a cxcellcnto casa pa ra família de 
t ra tamento , A rua do Bom Retiro, 84, 
próxima das estações ingleza e Soroca-
liana n do jardim publ ico. Tem no pa-
vimento super ior u m a sala o G dormitó-
rios e no inferior u m a sala, um gabinete, 
sala de jan tar , dous dormitorios, copa, 
cozinha o coinmodos para empregados . 

Fe r a t r a t a r , com o d r . José de Cala-
lans , cBcriptorio na rua do Coinmercio. 

( ••) 

F R E C T E I M S 
Tomos sempre completo sor-

t imento destas plantas , tanto 
nacionaes, coino ex t range i ras : 

ROSEIRAS 
Temos ac tua lmente a maior 

1'ollecção da Amer ica do Sul . 
Oo 30 mudas p a r a cima, fazcuios pre-

ços muito reduzidos. 
Jú temos algumas mudas de roseiras 

receb idas em 902. 

m m i m 
Temos grnude novidade— 

todas e n x e r t a d a s . 
P l a n t a s d e o r n a m e n t o , e s í i i -

i a , p a r q u e , a v e n i d a s e j a r d i n s , 
temos enorme sort imento. 

Rimettein-.se preços correntes pelo cor-
re io . Garant imos bõa emballagcm p a r a 
'•plantas que tenham do embarcar . 

Nossa C h a c a r a fica a iõ 
minutos do l a r g o d a S é . 
•le onde par tem bondes de 20 
em 20 minutos. 

X e l o p l u m e s : 
l í s e r i i » < o r i o , J Ç 5 Í Í 
C h á c a r a ! > 5 » 

3 0 — 8 . . . 

Temos a honra de communicar aos nossos froguezes e ao 
publico em geral que somos os únicos agonies desta impor-
tan te Companhia no Brasil , c nos encarregamos do forneci-
mento do material mais aperfeivoado e moderno para a pro-
ducção de f o ^ ç a , l u x e c a l o r , \ cr meio da electricidade. 

Dispomos de engenhei ros o mais pessoal tecliuico para 
esta especialidade, e assim estamos habilitados a fornecer ma-
terial e iustailar 
l l l i £ m f e ! a ç ã o e l c c t K c a 

F o r ç a s i e c i r i c a 
E c c r d c s e i a c t r a c o s 

' E s t i r a d a d e f e r r o e l e c í r i c a e t c . 

L i d g e r w o o d M a i t f g C©« 
R U A D O ( O M M E R C I O , 11- S. P A U L O 

(••* e s i b . ) 

• S A B O N E T E R I F C E R 
Este prodigioso sabonete phenlco-glycerinado, approvado pela Inspector!» 

flernl de Hygiene , faz deBappurecer em poucos dias as manchas do rosto, espi-
nhas , pnunos, sardas, caspa, erupções cutanens, s ignaesde bexiga, brotoejas e t c . , 
tornando a pelle agradavelmente fresca o asaoüuada, fazendo-a espargir o mais 
suave a r o m a . 

mtles de familia devem do preferencia usar este Babonete, porque, além de 
dar á pelle f rescura , at tract ivos e encanto- , é uin seguro preservativo do todas as 
moléstias contagiosas e epidemicas. 

P r e ç o : I t u z i n , 1 4 $ < J O O ; u m , t $ 5 0 0 ; c a i x a « l o U , > $ . s O O 
V e - n d e - s o u n i p r i n c i p a i s c a s a » o n o a i lc i>os i t r . r io& e m S . P a u l a 

& C O M P . - I a r g o da Sé, 11. 2 
K falsificado todo o sabonete quo não tiver es tampada uma aguia cava lgada 

por u m a moça e no rotulo ex te rno a lirma do A . K lFGEf t NUNES, em lottras 
vermelhas . 

f o i n p a n h i n f t u i n n l F c r r c o 
i ' a m p l n c i r o 

AVISO 
r rev ine . se r.o pub l i ro que a taxa rnm-

blal n v igurar lies ta es t rada R.a K'MI;J" 
Fuullense, no niez do iibril pioxlino tu-
t;:ro. é de d , ou mais -1" sobre 
as bases das tahel ias a n 1j, u u n e x « -
pçào das tai>o]l:is -1 e .*. no Rainai l 'er-
reo. e enté, tahelias S A. 3-H. I e fi lia 
l 'imil, us-, que luio t>:.i 1 anibin, sai mais 
'J1 "1„ f . alé mais oa eanibio de 
l j d 

Caiiipinns, 20 de n.r.rço de 1033. 
\ i . n i L » o I!. n A Su.VA Oi ivr.tnA 

1 0 - 5 Inspecter gérai 
FB- - 1 3 

Depurat ivo de Werne k 
ru 

Phntas ãa f ora brasilii i 

Cora completamento a» 
t ' l c e r a s c h r o n i c a * 

D f . r t l i r i i s 
K c r e m a s 
I c r i d a s 

I t h e t i t n n l i s m o 
t i o t t a 

O s e i i f j u r f l K n i i i e n l o m d a 
t i i j a < ! o o <!<> l i a ç o 

c a s a i : < ( i « i a s <!<> p e i t o . 

To'l.< r..c i'a risla qui 
H l,,i :;i!i h'ain uTl j i-,.'<j.ls qu i ti-
UT1.M :vyln!;: r . i ./tun ri-.-iia. 
fcuo l ..dltalii.'• ...•• as k.om esta 
1 OCVl'Cbü l i . . ' \ ' . 1 Uli. 

M:1'OSIIO 
t t i i a < i u s O u r i v e s , " . ' l 

( • • ) 

jlissiaetl KS3 

R. â i i M 

M ® L E I A M 

[ DEPOIS NÃO m QUEIXEM 
Eoff re do estoraago e d03 Intestinos s i 

quem nSo conhece o 

Elixir Cinira 
Tparrhtc—l colher de 2 em 2 lior.ii 

r quando honver também fébro, adraiiilf-
l ia-se , s imultaneamente com o Elixir 
tinira, 2 dóses de bl-salpUato da q'aioi> 
t o por dia . 

Infallivel a enra, e aqnelle qas n ï» 
i i c ï r curado n ï j p a g a r i n a d i paio raa>-
i l o . 

Ter l íçSo das crianças. As crianças, nei-
fa época, qnasi sempre ficam a tacada! 
«ir d iar rhea , fébre, vomitos, « para i ss i 
i.So ha melhor remédio do qno o Elixir 
Cinira. 

Vgsf ivBta—iMsL do app j t l t a , digest i» 
i i i f i c l f d6r de estomago. duas, três oa 

dia do ELIXIK GI.N"-
r U C U U K Y COMPOSTO 

do pharmaceut ico A:il<tni4 
rfulo A. Cinira. 

Sol f re de gonor rh í a oú qaem u l j o> 
liiccc a Infallivel 

Injecção Cintra 
Encontra-se em todas as pl iar inaclu a 

t i n g i r i a s . 

CIIIÀKSIS COU DIARRHCA8 ES BICIAS 
Ulmo. er . Antonio Pinto Nnnes Olatra. 
Venho em abono da verdade confirmar 

por escripto qno empreguei o Elixir da 
Fncbnry Composto, p o r v . s . preparado, 
cm pessoas de minha casa o mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do men Inn.io coronel Lnlz do Soiua 
Lei te , qno soff r iam de diarrhéa o dyson-
le i ia , com fébre o vermes o quo nJo fa-
!£ou nm só dos doze ou mais casos em 
que empreguei . Cora estima subsereva. 
ti« do v. s. att". obr". cra.—f'r<inci»c4 
tt faulu Leite. (m) 

3313 
O R L A N D O R A N G E L 

Manipulado e ic lns ivamente com a vr.IIDADF.uu KOT.A. diroofnmento 
importada, distinguo-se o E I . I X I I l DJC N O Z u K K O L A de 
O r l a n d o R a i i g e l polo sou indiscutível valor thcrapcntico, 
c ò u i p r o v a d o pôr t o d a a CLASSE MEDICA BKAZILEIRA quo é 
accordo em considerai o um preparado de primeira ordem entro 
os seu9 Bimilares con t r a : o 

A nemaptlíonia, R byro-^utlria, ns ncrml^ia«, r* montões 
com dopiessfto do Bysteiuã uervoso, n «i«;liiJiilude do coraçAo, nu n;o-
lestiits uo eBtoU)ago e ii.tostinos, a aiieuro, a c^jiotuiueuto lucinnturo, 
n diabetes, n albuminuiia, as durrlu';-< cl rnnican (dos tubercuidsos, dos 
caclicticos c dos paize» queutes) p a «iyscutorla; emprepado com van-
tagem nas convalescenças de moléstias agudas ou ebronicas, alii'r«ndo 
profundamente a nutrição. 

Na fraqueza muscular ou nervosa cansada pelas fadigac, pelos trabalhos 
intellectuaes, ctc., 6 o medicamento mais -.»chí:. 

I D e p o s i t o G e r a l 

R u a G o n ç a l v e s D i a s , 4 1 — Rio de J a n e i r o 

Para garantia exija-fe sempre a firma e o nome 
de Oi laudo Ilangel. 

F e S i r e s P a l i i s í r e s e I s i É e m i l í í e í i L e s 

NEVE.AI.GIAS 
C t t r a m - s e c o m a s 

mais colheres poi 
Î I I A on ELIXIR 

Bemedios especiaes 
de Souza Soares 

P e i t o r a l d e C a m b a r á — D e s c o b e r t o 
Cm 187-1, sem r iva l a té hoje na cura das 
tosses em geral, bronchites, coqueluche, 
t ísica, asthma e to . 

P l a m e r i a — Considerado INFALLI-
V E L para as mordeduras das cobras e 
ou t ros animaes venenosos. 

A n f f e l n s — E f f i c a z nas dores de den-
t e i e da face . 

A l l i v i a - D ô r — Eff icaz nas dores d 
l e n t o o de ouv ido . 

P ó s d e C i n a — E x p u l s a m as Ioniuri 
^as, sem causar i r r i t a ç ã o . 

E x i g i r a r u b r i c a do auc tor S. Sonreê 
e a sua marca de fabrica, como garan-
tia da legit imidade dos medicamentos. 

A renda cm casa s de Lebre, I rmão & 
Mello, Baruel & C . e ou t ra s pharmacias 

d roga r i a s . V - d o m . 

fe 
P a p e l d e 

enibrullio 
N « < * « M r i p t o r i o , a 7 $ • 

Pílulas l)as de Fedegoso e Caferaiia 
R N N P A R A D A Ò P E L O 

P h a ^ a s e u f i c o A p r e s a ^ o l í r s a a S a © 
.V. 1'ALLO 

Baruel & C.—A. cie Souza Silveira & C . — P . Vaz de Almei-
da & C.— Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as bôas pharmaciad e drogarias d e s t i capital e do 
interior. 4 • 5 » 

C a i x a , 2 $ r . O O 

iOISlSEÜÖ 
Destróe os microbios ou ge rmens das moles 

e consti tuo 11111 med icamen to infallivel con t ra as Tosses, 
Catarrhos , Bronchi tes , Grippe, Rouquidão et Influenza 

k^Jleposllo : 8, rue Vioienne e na s principacs Pharmae 

Emulsão Abreu Sobrinho 
O I c o p u r í s s i m o « ( e f i ç j a i l o « l o b a c a l l i n t i c o m I i y p o j i l i o s -

p l i i l o < I c c á l c i o o N o d i o 

Remédio incomparável pa ra combater t odas cs moléstias dos orpanis respi-
ra tór ios , de admirável e f fe i to nas pessoas fra ns, espeeialinente r,: s criai.-.vi i;e-
micas e ra ih i t icas , como p rovam honrosos a t tea tados do notabil idades nieJicas e 
pharmaccüt i cas . 

TAKECEn t)A IIJtECTOItlA ÍIERJir. DE SACDE PUBEICA T)0 RIO I)E JANTIRO 
A Emulsão rir o/co de figa/lo de buraUiun rom Ugpophonuhlloa de cálcio e 

fodio. p r epa rado pelo sr .pl iarmaecutico Thcodoro José de Abren Sobrinho,é um pro-
dueto que está bem formulado c manipulado. A associação doa l iypophospbitos de 
cálcio e de sódio no olco de f ígado de bacalhau para t r a t amen to das moléstias pitl-
m o n a r c j e on t ras não é u m a iím idade, mas a boa dosagem da f-írmula apresen tada 
pelo peticionário e sua pe r f e i t a execução e excellente gosto, deixam-nos esperar 
quo o producto de que nos occupamos possa muito bem concorrer com os ou t ros 
similares que se destinam a ^ s meninos fins. 

Kio, 11 de junho de 1898 . 

A E m u l s ã o d e A b r e u S o b r i n h o foi pelos minis-
tros da Guer ra e d a Marinha mandada incluir nas tabellas 
dos medicamentos adoptados 1103 hospitaos de Marinha e p h a r -
macias dos navios de guer ra , bem como nas pharmacia3 mili-
tares de toda a União e no hospital da Br igada Policial d a 
capital; tnl é a super ior idade da E m u l s ã o d e A b p e u 
S o b r i n h o sobre as similares ex t range i ra s . 

S . P a u l o 
Baruel & C . — A . de Souza Silveira k C.—P. V a i de Almeida & C . —QueirozMais 

let Sc C— Pha rmac ia Castor , e em t o d a t ás boas p h a r m i c i a s e drogar' ,a-
desta capi ta l e do in t e r io r . 

V i d r a , 2 i O O O - d u z i a , 3 0 í 0 0 0 

S i Ö B R . 

r m m m â s 
e 

B S P U K A T Ï V A S 

li Regenerador do langue 
A' VENDA 

ím tciiiih cs p l . a r m a d a s c drogarias 
do lirubil ( . . J 

AVISO 
E. F. União Sorosahna e 

Yiiiana 
T c r l f í : c í T o r c l ! 

I'ai;o publico fiuu d u r a n t e 
o próximo niez < 1 » ala il dove 
vigorar net la c s t r n i a a tariia 
movei calculada ao cambio 
de 12 d. por l^'ooo, o que cor-
responde ao auj iumento de 
40 l'|„ sobre as bases r , -2a. 

3 - a , : l - l ) e <!e 6 a i T c a o 
a u g m e n t o t i e ' | u s u l i e a b a -
s e d a t a b e l l . i I o " . 

O calé tlcs|iacliado ]...ra San-
tos, <iuor por via Mayrink, 
quer por via -hindiahy, ter.i 
calculado ao catnliio <le l.j d. 
por 1 $000, sendo a razão ma-
xima, ató S . Paulo, do reis 
b-lOSoln. 

S. Paulo, 10 — ,'J —1 !) •:!. 

Pão impotentes para vencerem a S l ' M ' O H N A o rrmodio descober to por Nor-
ber to ( tiiiliiibo, contra o veneno dut, . obras, ijue todos os fa/.cndciros c roceiros de 
vem tcl-o ã míío. 

Vende-se u n todas ns bons pliiirmaclas e drogar lns . 

D E P O S I T A M O S : 
SILVA ARAUJO & COMP. 

H I Í Ü Pr imeiro de Marco. n. Î c <i 
S r 6 . i c > d o J a n e i r o (4") 

S Ó N I A - M I M O S A - RIVIÜR. ' . 

O R C H I D E A - A A I A R I S 

M O D E R N S T V L E - A R C O I R I S ^ 

L U C R É C I A - K A N A N O Á ÜO J A r Ã O " ^ 

V I O L E T T A BRANCA - C R A V O DE M Y S O R A - f í A R A V I L H O S A 

G R A C I O S A - A C T R I Z E S - A S C A N I O - L I L A Z DA P É R S I A ^ 

CREME CAR!V1 EM com G l y c e r i n a 
p a r a o s c u i d t i d n n d a p t l l c e c o n t r a n » m a n c h a s c c o m i c b ã c ; . 

P e r f p m n r i a "V- « I C i A I ' 1 ) , », me Vi»l«s»e MRIS, « em todas a l P«rfisi ir i«i . 

A V I S O S m a r í t i m o s 

Société Générais [le Transports Marítimas á fapn? 
E E M A R S E I L L E 

E D ÍC A M E t J T O P H C G P £ í O S 

tom (L-.do c; melhores rcsulUidcs cm tcc'ss os 
s feitos pelas cïcbridadc: median français 
csnitSLS ils P . v ; r , contra fis doenças seguintes 

HfcüRASTHEMA, 
ïnfiGALK3 EKCESSEV9, 

C6H\fALESCENC!A, 
DETÊ ÂO DE GRE5C;I«T0. 

CllLQRO-aKESIIfl»-
BißBEÜS, — 

W i s ^ n ! W X ? i , Phsrmcceuticw 
' rue Piern-CksrroR, '.G 

P A Fi 

o rr. l ui ' vAroit I n » l e a 

L E S A L P E S 
esperado no dia 1 de nliril, - . l : i i á , depois da h l i spen 'nve l demora , p n r a 

C e n o v a © M a p o l e a 
I ' r e ç o s » l a s p u s s a g e i i s 

classe—Génova e Nápoles . . 
•i» > — • » . 

031 f r s . 
000 1rs. 
140 f r s . 

D e u ^ U a r t o s c m S. fcuU .! A M A H A N T I 3 A C - — B A R U E L A O . 
ÎSfût!SXt,í3t/3& iSumu/S 

" S 
«21 fan 

ep3£> 
« 

Céi 

- t o ! 

r.3B3 

í o ® 
s ® 

PHXSÃ0 INTERNACIONAL 
R m d e S . E s n t e , 2 7 

A e ia proprielalia communica que con-
litiua rt-ce emio hi.sp. d .-a e pensionistas, 
Ín te r ins e e \ t o inos . pelos preços segu in tes : 

e s 
P e R 3 « o i n t e r n a d e a d e . . 1 2 0 $ 
F O N S Ã E E R T E Î ' N A Í 4 I 0 $ 

Ouiro « «• I:: • <;,;•• poabue mua cx-
colloute atlcgii cou. v lui iodes '.e 2$ooo a gar-
ra fa . 

( i ,n . .u t" : li'.a c rdem e asseio p a r a o q i i t ' 
60 aciia Sj a K:.» ;;nm dlaía ge renc ia a di-
t o , ' ( ' : V > ' i l l i : 'ND. € 

w a r m s ' « w ^ . - • 

ESCOLAS PROFISSÎONAES 
r>< > 

L i Y C E U D O S . C O R A Ç Ã O - S . P í V U ü O 

A Companhia rendo passagens alé 1'aris nas condigae« s s f u I n t M : 
* t í Pa r i s . Ida 1" classe, f r s 'Í71 H . i u <:.•<>, i d a e v o l t a , 1 * o l i m , f n 1.111 
1(1 c111 dito, idem l " class-, t rs IX»!;M-» Mera, dit<> dita, fr« fl^S 
'dein dito, 3 ' clssso, frs ltiü 1 ieri i.luio, dita 3 ' l l t s , f rs o l t 

Pura passagens o mais itifoniuv-VH eoia 05 agentea 
A n J u n e i d.-in f a n t o s & C . 

EM S. PAULO—Kun d j S . lic ito 20. 
EM BANTUS—Hua lõ do N o v m b r i d*>. 
.NO KIO l)K .IANKIHO-HUU Iro Marjo, 3 1 . 

•• •• í s J K w w s f - ! « - * 

Eamkíg Sâdamsrikanissiie DampfsoYiiffahrts ttHJllMiaS 
ljJ.VII.0 u r s C M I . I i v r n " ríSTOS r IUMr' jr .10. r;-»j| | | M U I f 4 i » 

EID Uli JAVl. inj , HAllIi K U « S H 

VAroiióS 1 s l u i u 

Pelf/rnuo 
tio'm io. 

1" de abri l 
S • . 

O V / r o i t AI.LÜUIO 

c 
B&liiri, DO dia 2."> do corrente, para 

Iii ; de Janeiro , Bahia, Lhbda, Ktmbiir^ú 
i ' r c ç o « I n s « Io c l a ü s e | i a r a L i s h i ^ a , 1 .'!."> 

Tod0.1 ou va^oro.s desta Companhia t-hu a bevrio coa laUí l r j p o r t u g a s F j r i ?« 
Uüi vinho cic mcH.i uos juvssA^tiiift • «ÍJ «i* « Uomb. 

ï tUoa oa paquute» da Couiuaui iu tíi^ úa o a s t r u j ç f t o modi raa , ü l u u i l m l a i ^ i ^ 
ilu t k c tri ai, poeauiudi) euplcii jliwiií acxJiniujJH.-.lcj para j .uisa^olroi J J I* a i ' w U j l i i , B 

Vtü'A Ire tea, i»tt«aa^eui e u iau iuforuia-jõca, corn a^oa ta j : 

S o C o m p , 
HUA 110 COAlJlUaUlO l ù — A l ' A U L ' l 

SerddenlseSior Lloyd Bpemeii 
O p a i | i i c ( ( - a l I u i i i 5 o 

I l l u m i i i a d o n l u i oloi l r i i u 
COMMANDANTE II . BL'KOSSE 

s — : Ai I M nu MAI \ 

SABONETES 
Ü e ô i e a n i e r A o ê c í 

. L e C i P i r / . ' A U L T r. C -

S A B O N E T E S U I . F U R 0 - : 0 •••• N-.- A. 
i • ' . . / . ' . i f - . a - • :-n r (.', "rrns 
l ï ' i • < T"ic n,.'.: île lùo lia p lie. 

S A B O N E T E S I J L F I J R G - A L C A L I H O 
clisr.iid j rai.- »«t.- «! • //. ,'••,< i ». t , 
ccii l ia a 5ü/../». a tu.!.(t. milhai 
csra :.r,'ai c a , ' n .i. . u i ccuro 
cabcliudu. 

S A B O N E T E CE A L C A T H A O PI H 3 -

RUEGÜA s meamos 
caso-i ij-.i • u | v •« : 11 c. 

SABONETE OE ACIDO PIIEI.'ICO 1 

pl r>tl \i,liv(. i . :.,iie.i.i 1 

I 
S A B O N E T E DE A L C A Ï B A O C C I 

BORAX cont ra ,v . . m a - I 
ne»«, i-l.rt rii - . i n •! ! . i - . . c r e s t â t | 
de Iciie, da t i (• . i 

Bepcs'iio tm PAFiis. ». r^a Ti-.isot 

O f!rtirpiJo-dentista Annibal Vitral cu-
ra c,nalqner denle por mais dorido qus 
S''ja, em 2t horas, tom ntn processa do 
*r.a InvencSo. Obtura á amalgama, a os-
lo artificial, a esmalte, a granito oa m i j . 
i a , p o r t $ 0 0 a Obtura a o u r i p j r 1 ' j i t 26$. 

p i s tnn rn dentes s onro, por mal) dif. 
ficil qne icja por 25. j a I j j i . (n jo «,u-
pregando o processo brusco ao martello). 
Liniiia os dentes e os torna alvos ]vir 
s 20.%. E s t r i e dentes sem dõr por 5 J . 
Colloca dentaduras com ou sein clupas; 
dentes s pivot, cordas da ouro o inofui-
Iraçües de brilhantes. Tra.ita das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os t rabalhos s l o i; .irantidoj 
por muitos «nnos e prat icados sem a mí-
nima dõr, mesmo uos pessoas mais ler-
tosas , no consultorio caprichosameuto in* 
ttallado, com todas as condlç/les liyii-i-
cicas t com appare lhos dos mal ) inoaer-

cos, observando a r igorosa anti-sepsia, 
sconselliada pelos methodos dos mais doa-
t u n m a d o s da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 hora* i s 
* d s U r d e e das 6 ás 9 1[2 da noi te . 

Bua de a Bento, 31 
Sobradg 

J u l g a m o s in i ' r p e t a r o s «loa b o n s a m i d o s <Jo I-ycei i , 
I e m b r a n i l o l i iou <• iiieir, c o m q u i ' p ó l r r ã o t m l o s q im o dosc j c iu , i r 
r r n a u x i l i o d o u r n a o b r a q u o c o r r c H i i o n d o t ã o b e m a u m a n o c e s s i -
d.i( |o p a l p i t a n t o d a S o c i o d a d o a c t u a l , c q u e a j o r a i i ia iü q u e n u i r a 
p r é c i s a t a n t o d a g o n o r u n a p r o t c c i , a o o d o a p o i o do t o d a s an a l m a a 
c a r i d o s a ; ; . 

D i r i g i d o s p o r m o s t r e s b a b e i s e d i - d i c a d o s , n o s s o s j o v e n a 
a l t i s t a s íiili) IH-.leni o u t r a í '»;tisa, Mi lão j i a r - n t o a r o si-u t a l e n t o o 
o p r o v e i ' 0 ijui- co l l i eu i .la ir i>tr ' i , ,ào p r o f l - . ; i o n a l q u o rcc i i î j cm n o 
L y c o u . K s f i m u l a i l o s p o r u m h-^ i t ln io p o n t o do h o n r a , e l l e s q u e r e m 
(lu.i t o d o o t r a b a l h o sa l i i i lo ile s o a s m ã o s s e j a u n i p e q u o u o p r i m o r 
d c a r t e . Man i?ara I s to 6 p r e c i s o o t r a b a l h o . 

A N o c f ü i » t y | i c - i i - i > ! i ! < . i e s t l l a p t a p a r a e x e c u t a r , nau 
m e l h o r e s (:oiit!ieOes. r,' t r . ' i lni l l ios do si u r a m o : R e v i s t a s j u r i d l o a n . 
L i v r o s d e l i t t o r a t u r a , C a t a l o g o u , C i r c u l a r e s , F a c t u r a s , P ruupQuio» , 
B i l h e t e s c o m m c r e i a e s , C i r t õ . - île vi - i tã , C a r t a s île LU lo , AUUÜUKIOU 
Oc s a l i s f a c c a o , l i o n s p o n t o s e m p r e t o o e m e õ r e s . 

A 8 e < i;íii> i ; i i < ' i i i l < - r u i i ( H < > e n f e i t a p r i m o i o s a m e n t e , s o b o 
p o n t o d, i i t . ua iH , . ! i s o l i d e z , t o d a a s o r l e d e e n c a d e r n a ç ã o d o 
l u x o o d e a r f e . e m Io.lo p a n i m i-h.-.grin, m e i a s e n c a d e r n a ç õ e s c m 
m a r r o q u i m d u r a s " I l e x i v e i s , e s p e c i a l i d a d e p a r a a s a n c a d e r n a ç O c a 
di b i h í i o t l i e e a s — livro.- .i.- p r e i u i o , d e a u l a , b r o c h u r a s , e a r l u i i a -
(.-•'iis, C a i x i n h a s p a r a e s e r i p t o r i o , R e g i s t r o s , e t c . , e t c 

A H a r c i a i i r l a • x i - cu ta . oin o m a i o r c u i d a d o « c o m n i a -
d ' i r a d e p r i m e i r a q u a l n l a i l e , u n . , , s d o i j u a l q u c r g e n e r o : m o b í l i a 
e s e o l a r , m o b í l i a s coo ip l i - t ax , A r m á r i o s . o u i p o r t a s d e e s p e l h o s , 
A p a r a d o r e s a d o u s i m , o . M e - a s s e c r e t a r i a s p a r a e s c r i p t o r i o s o 
M e s a s p a r a t o i b l t e , uii.lr.lli .i .iiienio de I g r e j a ( A l t a r e s , g e u u u e x o r i o s , 
b a n e e s . i - Visilar a 1-. t'1'- ''.''>'< /,' rrnu)if:iitr annexa d Livraria ilo 
1-U'ï>< 

A F e r r a r i a e u M f C i i i m i r n e x e c u t a m o b r a s d r c o n s t r u c -
ç i o : g r a d e s , c a n c e l l o s , c a m a s • d i v e r s o « t r a b a l h o s f o r j a d o s e m 
f e r r o — C o n c e r t o s . 

A 3 i*«-ç i io n i i r m o r l H t i i s <• n « i > u l | » t o r e H s o b a d i r e c ^ ï o 
d e h á b i l t e e h n i e o , p r e p a r a a l t a r e s , p i a i d e v a r i a s d i i n o n s O e í , do-
g r a u s , e s c a d a s , t u m u l o s , g r a d e s , f a z i x e e u ç O e s e m g r a n i t o a r t i f l c i a l , 
l a v o r e s eui m o s a i c o , c r u c i f i x o s , e s t a t u a s . 

A F u n « l l < ; i » o d o l y p u n <> u ( i a l v a n o l j p l n p r e p a r a m , 
t y p r i s d e t e x t o e d e o b a i i t a s i a , v i n h e t a s e g a l v a n o s , l i o s d o c h u m b o 
e e n t r e l i n h a s , r e j i r o d u . c.ão d o c l i c h é s p e l a o s t e r e o t y p i a . 

\ P a u t a i ; ! ! « d i s p õ e - s e p a r a r i s e a e à o d e m a p p a s , f a c t u r a s , 
n o t a s , l i v r o s e m b r a n c o , c a d e r n o i. p a p e l d e m u s i c a , c o n t o r n o s do 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A t f n i u t u r K a c O f f l r l n i i «In C o r t e 
"< e s s a r i , , — e s t á a p t a p a r a f o r n e e c r l a t o s p a r a l í o m e n s o c r é á n -

i m e n t a s p a r a FTec le s i a s t i cos . 

l i s p o n d o d o t o d o o 
e s t a n i n a p a r a í o r n e e e r t a l o s t i a ra ' 

ç a s . v e s t i m e n t a s pi 
A « r a e i n n d e « U l e i i r t o s p r e p a r a c a l ç a d o s d e t o j » a e spee io 

a r a h o m e n s , s e n h o r a s e c r e a m , - a s — f a / o o n e e r t o s c o m c r a n d o P 
esmero. 

AH H u r o n - , l l l i - n d i i * , pnlrm srr dhiytUls ao Ttirrclpr do 
/.y ' ti do Sagrada Coração du Jesus. 

1 pedido dn<- Senhores Commillenifs in7o os mrilrrs ds res-
pe .i, i.« vifiilrnria* para rrreber suas preladas ordens. 

• o tu to da esmola ao orpham desamparado corresponde a 
Cl ! • '•>.*• U-o morrei' d fome. 

ÍJU. lhe instrucção e habilitai-o para o tralaliio equivaleu 
regenera.' o e pôr em suas mãos uma fonte de nqueiat. 

Estomago e Dyspepsias 
Incontes tavelmente , o D i g e s t i v o M o j a r r i e t a é des-

coberta maravilhosa, e aoffrerá do eatomago quem nunca t i -
ver ouvido faliar delle, ent re a infinidade do medicamentos . 
Não é panacéa . 

D o p o a i t a r i o s n a B r a n i l ; 

W l v a A r a u j o é b C o i n p . 
RIO DE JANEIRO 

RH» Primeiro d* Ma roo 34 

KíiLirii de S a n c a s , era 2 5 d o c o m e n t e , p t r j 

BIO DE JANEIRO, BAHIA, 
MADEIRA, LISBOA. 

A N T U É R P I A o B R E M E N 
levai. In pas sage i ros de I " e rl,iss> s 

Prei.o da i pnssagens do 1'' elasno para A u t n e r p i a e B r a m s n , marcos 4 0 0 
Efito paqueto tem liOaa o as mais modernas accomm(ída(;ií-)i 

para pa^aageirtia de 3 ' c l a s s e , o tem c o z i n h a i r o p o r « 
t u g u e z a bordo. 

Proço d a p a e s a g e m d e 3 ' c l a s s e . para L i s b o a ia* 
cluindo vinho do mesa, r é i s S 3 5 $ 0 0 0 . 

Hecebo passageiros para aa Illiaa doi Açôrea o Madeira . 
P a r a t ro te i , pa í aageaaa uiais iatonmições, t r a t a - j , com 

oa u^eutoa 

Zerrenner, Buiow & C. -
K u u d o S . i l o u t o , J l l — S . 1 ' a u l u ^ ' 

L i u r i j u M o u l e A I K I J T C , I O — S u u t u - a 

Liverpool, Brasil and River Plate S t e r n e 
X , l a l i a L a m p o r t & X X o t b 

SEEVTJO DU R I S J I I Z I A O S R I S A N E v » - t a a c 

n r . v i i . i u a , do m o . . . . 
T E N N Y 8 0 N , do K.ntos ,!, J ' 1 , 1 

IS ils mai» do Uio 
COI .EWUOE, do Rio . 17 

O P A Q U E T S 

I l l u m l n a d o a l u z e l e a t r l o a 

dia 2 d<f"abrU p a r f ' d U " J d o c o r r e n t , ! c d o J » » t i r » , * 

a Bahia, Pernambuco e 
^ p „ 

passageiros ds 1« • 3« c l . s s « para os portos a : ! * » « 

B A R B A D O S 

V a . t o i » « confort« n s o w f l f o o « ^ 
Tisgom mal» rap lda .JM TU (og la ta r r i » s s s >• U M ««oleates ds baldsaol«. j 

Prsço da p u s s g s a , ens 3« classe, do RI« d s laanl r« p u a , MIW-ÏJPÎ , Ï U -

(dollars, moeda americana) e da S iu tos , » 6 0 
Os iiaijaetM Tamiso» e Bqroit tem tambom camaro t s j s i ioarloras d s 1» 4 V 

OEO a BRODIE, rua Quitanda, 3 (sobrade) 
Lm BENTOS, com os a ( e a t e i 

V. S. Hampshiro & (!., Li, Rua 15 de Novembre, M 
a H fUO, coaa w agents* 

i ' NORTON MEOAW * CL l*SX 
l U A t U H U S i U » t U M S « K M 


